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CARTA DO EDITOR-CHEFE

Prezados Leitores e Leitoras

Revista Cult, uma revista para ser lida, ouvida ou assistida. Para 
isso, neste ano, engatinhamos, tropeçamos e conquistamos 
significativos espaços, afinal, temos plena consciência de que 
o momento atual das revistas passa pela obrigatoriedade da 
hibridização entre sua característica originária e os vários for-
matos e oportunidades de mídia. Estratégia que, para nós da 
Revista Cult, resultou em números significativos. Ampliamos a 
visibilidade da revista e, consequentemente, de seus conteú-
dos. Estamos em vários canais: além da revista digital e da im-
pressa, lançamos o Papo Cult, o Pod Cult e o Qual é a Receita?, 
conteúdos disponíveis, gratuitamente, na internet, a qualquer 
momento. Facilidades que permitiram que abordássemos va-
riados temas, utilizando recursos visuais, estéticos e de tempo, 
condições não compatíveis apenas com a revista impressa. Po-
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rém, temos claro que não podemos perder a identidade que 
nos trouxe até aqui e o foco em atender as expectativas dos 
nossos leitores. Confira, seguindo-nos em nossas redes sociais 
e no canal da Cult TV do YouTube. 
Nesta edição, trouxemos a Dra. Caroline Antonelli Mendes para 
a capa, que atua como fonoaudióloga na prática clínica e é 
fundadora do Instituto Antonelli, Clínica Fonoaudiológica. Na 
entrevista, percebemos a paixão que move essa profissional 
em buscar sempre transformar e melhorar a vida de famílias 
e profissionais. Abordamos também um pouco sobre saúde 
mental, afinal, sabemos que as recentes facilidades de aces-
so à tecnologia impulsionaram mudanças no comportamento 
humano. Uma boa parte delas é extremamente desagradável, 
pois promove ou patrocina ações que difundem ódio e ridicula-
rizam pessoas. Por isso, a depressão está se tornando cada vez 
mais comum entre pessoas mais velhas e, por elas, resolvemos 
falar sobre o assunto.

Durante a elaboração desta maravilhosa edição, reuni com o 
arquiteto Marcos Sales. Naquele agradável momento, ele me 
presenteou com uma obra de arte de sua autoria, que está na 
foto ao lado. A obra, que representa um troféu, foi concebida de 
um aparente insignificante tronco de madeira que, certamen-
te, passaria despercebido por quase todos nós e isso, por si só, 
representa muita coisa sobre Marcos Sales. Evoluindo em nos-
sa reunião, em determinado momento, ele confidenciou que 
seu sonho era o de viver, exclusivamente, de sua arte. O leitor 
menos atento, focando apenas no presente recebido, limitará a 
abrangência do desejo confidenciado à plenitude de sua capa-
cidade criativa. Naquela conversa, compreendi a profundidade 
da expressão “viver da arte”. Esse relato é fundamental para 
compreendermos que, talvez, tenhamos dificuldades para 
vivermos, exclusivamente, de nossa arte, mas, nem por isso, 
precisamos abrir mão de realizarmos nosso trabalho como um 
artista, de buscarmos esse reconhecimento e de sermos remu-
nerados pelo nosso talento. 

Cordial saudação. Boa leitura!
Paulo Roberto Orlandini

Editor-chefe
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PAPO CULT - DESVENDANDO OS MISTÉRIOS DA 
MENTE, COM O NEUROCIRURGIÃO DR. SILVIO LESSA

Redação
Fotos: Kaká Fotografias

Saúde

Dr. Silvio Sarmento Lessa - Neurocirurgia Vascular
Neurocirurgia Endoscópica Cerebral e da Base do Crânio
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Bem-estar

Nesta edição especial da Revista Cult, mergulhamos nas pro-
fundezas da mente humana com o neurocirurgião Dr. Silvio 
Lessa. Com uma carreira dedicada a desvendar os segredos do 
cérebro, ele compartilha suas perspectivas únicas sobre a neu-
rocirurgia, a complexidade da mente e como a ciência e a cul-
tura se entrelaçam nesse campo. O Dr. Silvio Lessa nos convida 
a explorar o fascinante mundo da neurocirurgia, revelando as 
conexões entre a mente, a cultura e a ciência. Sua paixão pela 
profissão e seu compromisso com a compreensão do cérebro 
humano oferecem insights profundos e perspicazes sobre um 
campo que continua a desafiar e inspirar.

Como você se tornou um neurocirurgião? Quais foram suas 
motivações?

Minha jornada para me tornar um neurocirurgião foi uma com-
binação de paixão pela medicina, curiosidade pela mente hu-
mana e um profundo desejo de fazer a diferença na vida das 
pessoas. Desde criança, sempre fui fascinado pela complexida-
de do cérebro e do sistema nervoso. A maneira como o cérebro 
controla nossas funções vitais, emoções e pensamentos sem-
pre me intrigou. Minhas motivações para seguir a neurocirurgia 
foram moldadas por experiências pessoais e por histórias ins-
piradoras de pessoas que enfrentaram desafios neurológicos. 
Vi de perto como essas condições podem afetar indivíduos e 
suas famílias, criando um senso de urgência em mim para bus-
car soluções.
Além disso, tive a sorte de encontrar mentores incríveis ao 
longo da minha jornada educacional e profissional, que me 
encorajaram e me guiaram nesse caminho desafiador. Eles 
compartilharam seu amor pela neurocirurgia e me inspiraram 
a perseguir esse campo complexo e recompensador.
O processo de treinamento em neurocirurgia foi rigoroso e exi-
gente, mas cada desafio fortaleceu minha determinação de me 
tornar um cirurgião experiente e capaz de oferecer o melhor 
cuidado possível aos pacientes. A cada cirurgia bem-sucedida, 
encontrei uma profunda satisfação em saber que estava fazen-
do uma diferença significativa na vida daqueles que confiavam 
em mim. Hoje, como neurocirurgião, continuo motivado pela 
busca constante de conhecimento, pela oportunidade de en-
frentar desafios complexos e, acima de tudo, pelo privilégio de 
ajudar as pessoas a recuperar a saúde e a qualidade de vida. 
Cada dia é uma oportunidade de aprender, crescer e impactar, 
positivamente, as vidas de meus pacientes, e é isso que me 
mantém apaixonado por meu trabalho.

Quais são as conquistas mais gratificantes que você experi-
mentou em sua carreira como neurocirurgião? E quais os de-
safios mais significativos que enfrentou?

Minha carreira como neurocirurgião tem sido repleta de desa-
fios e conquistas gratificantes. Cada caso cirúrgico traz uma 
mistura única de emoções, e as experiências que moldaram 
minha trajetória foram, ao mesmo tempo, desafiadoras e incri-
velmente recompensadoras.
Uma das maiores fontes de gratificação na minha carreira são 
as cirurgias bem-sucedidas. Ver um paciente se recuperar e re-
tomar sua qualidade de vida, após uma cirurgia cerebral ou na 
coluna,é incrivelmente gratificante. Cada vez que posso aliviar 

a dor de alguém ou restaurar suas funções neurológicas, sinto 
que estou cumprindo meu propósito como médico.
Participar de pesquisas e estudos clínicos também tem sido 
uma parte fundamental da minha carreira. Contribuir para o 
avanço do conhecimento em neurocirurgia e ver como essas 
descobertas podem impactar positivamente os pacientes é 
uma conquista pessoal significativa.
Já lidar com situações em que os resultados não são tão positi-
vos quanto gostaríamos pode ser emocionalmente desafiador. 
É difícil não se sentir afetado quando um paciente enfrenta 
complicações ou não responde ao tratamento da maneira que 
esperávamos. Alguns casos neurocirúrgicos são incrivelmente 
complexos e requerem abordagens altamente especializadas. 
Lidar com essa complexidade exige um compromisso constan-
te com a aprendizagem e a melhoria das habilidades. E como 
em qualquer carreira médica, encontrar um equilíbrio entre a 
vida profissional e a pessoal pode ser um desafio. A intensida-
de das cirurgias e as responsabilidades médicas podem ser de-
mandantes, e encontrar tempo para descansar e cuidar de mim 
mesmo é fundamental.
No geral, minha carreira como neurocirurgião tem sido marca-
da por momentos de grande satisfação e desafios, que me fize-
ram crescer como médico e como pessoa. Cada dia na neuro-
cirurgia é uma oportunidade de aprender, crescer e continuar 
fazendo a diferença na vida das pessoas, e isso é o que torna 
essa profissão tão gratificante e significativa para mim.
Como você vê a relação entre a mente e o cérebro? O que a neu-
rocirurgia nos ensina sobre a mente humana?

A relação entre a mente e o cérebro é um dos enigmas mais fas-
cinantes da neurociência e da filosofia. Como neurocirurgião, 
estou profundamente envolvido nessa questão complexa que 
nos leva a explorar as profundezas da experiência humana. 
O cérebro é um órgão físico extraordinário, composto por bi-
lhões de neurônios interconectados. É o local onde ocorrem 
processos cognitivos, como pensamento, memória, emoção e 
consciência. Podemos pensar no cérebro como o “hardware” 
do nosso sistema mente-corpo. Ele fornece a base física para 
nossos pensamentos e experiências.  No entanto, a mente é 
algo mais amplo e difícil de definir em termos puramente físi-
cos. É o nosso “software” interno, o local onde residem nossos 
pensamentos, emoções e subjetividade. A mente dá significa-
do às experiências, cria memórias e influencia nossas decisões.

Como a tecnologia está transformando a neurocirurgia? 
Quais são as inovações mais empolgantes que você viu recen-
temente?

A transformação da neurocirurgia pela tecnologia tem sido 
uma jornada empolgante e revolucionária. Nos últimos anos, 
vimos avanços significativos que estão mudando a maneira 
como abordamos procedimentos cerebrais e da coluna, tor-
nando-os mais seguros, precisos e eficazes. Essas inovações es-
tão transformando a neurocirurgia, permitindo procedimentos 
menos invasivos, maior precisão e melhores resultados para os 
pacientes. Embora a tecnologia desempenhe um papel funda-
mental, é importante lembrar que o toque humano e a expe-
riência clínica continuam a ser essenciais na neurocirurgia. O 
equilíbrio entre tecnologia avançada e habilidades cirúrgicas 
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é o que nos permite oferecer  o melhor cuidado possível aos 
nossos pacientes.

Como a cultura e as artes se conectam à neurociência? Há 
exemplos de como a cultura influenciou ou foi influenciada 
pela neurocirurgia?

A conexão entre cultura, artes e neurociência é um campo fas-
cinante e multifacetado. A mente humana e o cérebro desem-
penham papéis cruciais na criação e apreciação da cultura e 
das artes, e essa interação é uma área em constante evolução 
de estudo e exploração. A interação entre cultura, artes e neu-
rociência é uma via de mão dupla, em que a cultura influen-
cia nossa compreensão do cérebro e vice-versa. Essa relação 
enriquece nossa compreensão da mente humana e contribui 
para o avanço tanto da arte quanto da ciência. À medida que 
continuamos a explorar essa conexão, a neurociência e a cultu-
ra podem continuar a se inspirar mutuamente, enriquecendo 
nossa compreensão do que significa ser humano.

Qual é a importância da educação e conscientização em saú-
de cerebral para a sociedade? Como podemos promover uma 
maior compreensão sobre esse tema?

A educação e a conscientização em saúde cerebral são de ex-
trema importância para a sociedade, pois o cérebroé um órgão 
vital que desempenha um papel central em nossa vida diária, 

nossas emoções e nossa capacidade de funcionar plenamen-
te. A educação e a conscientização em saúde cerebral são uma 
responsabilidade compartilhada de médicos, educadores, 
formuladores de políticas e comunidades. Quanto mais infor-
mada a sociedade estiver sobre a importância do cérebro e 
como cuidar dele, melhor será nossa capacidade de prevenir 
doenças, apoiar aqueles que sofrem e promover a saúde e o 
bem-estar geral.

Quais são as perspectivas futuras para a neurocirurgia? Há 
avanços ou descobertas emocionantes em que você está tra-
balhando ou ansioso para ver no campo?

As perspectivas futuras para a neurocirurgia são, verdadeira-
mente, empolgantes, à medida que avançamos em direção a 
uma era de diagnóstico mais preciso, tratamentos menos in-
vasivos e melhores resultados para os pacientes. A pesquisa e 
o desenvolvimento estão moldando o campo da neurocirurgia 
de maneiras emocionantes. Estou ansioso para ver como es-
ses avanços moldarão o futuro da neurocirurgia e beneficiarão 
nossos pacientes. Como profissional da área, estou comprome-
tido em acompanhar essas inovações, incorporá-las em minha 
prática e continuar contribuindo para o avanço do campo. O 
foco sempre será proporcionar o melhor atendimento possível 
aos nossos pacientes, aproveitando ao máximo as novas tec-
nologias e abordagens disponíveis.
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Dr. Joao Lucas O’Connell
Cardiologia Clinica e Intervencionista
Foto: Kaká Fotografias

O RISCO DA “INÉRCIA TERAPÊUTICA” 
PARA A SAÚDE CARDIOVASCULAR

Saúde

10

As doenças cardiovasculares representam um dos maiores 
desafios de saúde pública no Brasil e no mundo, com a obesi-
dade, o diabetes, a hipertensão arterial e o colesterol elevado 
desempenhando um papel significativo em sua gênese. Para 
combater essas condições e reduzir os riscos associados, as 
Diretrizes Nacionais e Internacionais estabelecem metas tera-
pêuticas a serem alcançadas no tratamento dessas comorbi-
dades. No entanto, existem obstáculos que dificultam a efetiva 
otimização da prevenção cardiovascular.

Um desses obstáculos é a “inércia terapêutica”. Esse termo se re-
fere à relutância ou hesitação por parte de alguns médicos em in-
tensificar o tratamento de pacientes que não alcançaram as metas 
de controle estabelecidas. Isso pode ocorrer por diversos motivos, 
incluindo falta de tempo durante as consultas, preocupações com 
efeitos colaterais dos medicamentos ou até mesmo uma aborda-
gem mais passiva em relação à gestão dessas condições.

É fundamental destacar que a inércia terapêutica pode com-
prometer gravemente os esforços de prevenção cardiovascu-
lar. Pacientes que não atingem as metas terapêuticas correm 
um risco maior de desenvolver complicações cardiovasculares, 
como infartos, derrames e insuficiência cardíaca. Portanto, é 
essencial que tanto os profissionais de saúde quanto os pa-
cientes estejam plenamente engajados na busca dessas metas.

Convidamos você, leitor, a assumir um papel ativo em sua saúde 
cardiovascular. Além de seguir as orientações do seu médico e 
aderir ao tratamento prescrito, considere a importância de re-
alizar um check-up cardiológico anual. Esse exame preventivo 
pode identificar fatores de risco antes mesmo deles se tornarem 
problemas de saúde significativos. Esteja comprometido em al-
cançar as metas de controle ideais para a obesidade, o diabetes, 
a hipertensão arterial e o colesterol elevado, pois isso não ape-
nas reduzirá o risco de doenças cardiovasculares, mas também 
promoverá um futuro mais saudável e com melhor qualidade de 
vida. Sua saúde está em suas mãos! Então, mãos à obra!

Consultórios:
Pulso Cardiologia Plena (UMC) | 34 3237-4220

Cardion (Vitis) | 34 3215-0415
Cardion (Getúlio Vargas): 34 3229-4141

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.



Dr. João Lucas O’Connell
Cardiologia Clinica e 

Intervencionista

Bem-estar
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Papo Cult
Fotos: Kaká Fotografias

A IMPORTÂNCIA DA 
FONOAUDIOLOGIA PARA A 
QUALIDADE DE VIDA

Capa

O acompanhamento fonoaudiológico pode proporcionar muitos 
benefícios para o processo de ensino e aprendizagem. O trata-
mento pode, ainda favorecer o fortalecimento da musculatura 
dos lábios, língua, bochechas e face, auxiliando na respiração, 
sucção, mastigação, deglutição e fala, em todas as fases da vida. 
A fonoaudiologia também atua no desenvolvimento comunica-
tivo da criança no Espectro Autista, contribuindo para reduzir os 
impactos do TEA no dia a dia. Precisamos abordar a sociedade 
com esse assunto tão importante. Por isso, o Papo Cult entrevis-
tou Caroline Antonelli Mendes, que atua como fonoaudióloga 
na prática clínica e é fundadora do Instituto Antonelli, Clínica 
Fonoaudiológica. Nesta entrevista, percebemos a paixão que 
move essa profissional, que busca sempre transformar a vida de 
famílias e profissionais. Razão pela qual não poderíamos come-
çar a entrevista com perguntas técnicas, portanto, optamos por 
conhecer detalhes pessoais dessa profissional tão dedicada.

Caroline Antonelli Mendes é filha da Maria Elisa Ticon Antonelli 
Mendes da Silva e do Ronaldo Mendes da Silva, noiva do Gusta-
vo Amaral Lauand, irmã do Renan Antonelli Mendes, agora mãe 
de menina com o nascimento previsto para o dia 04/04/2024 
e mãe do Pet Lilo, adotado em Araguari-MG. Nascida em Re-
sende, no Rio de Janeiro, com 14 anos, pelo trabalho do pai, 
precisou morar em várias cidades. Ela é forte, determinada, 
alegre, encontra e pensa na solução nos momentos mais de-
licados, ama viajar para ficar perto da família e fazer viagens. 

Fonoaudióloga pela Faculdade de Odontologia de Bauru da 
Universidade de São Paulo e especialista pós-graduada pelo 
Programa de Residência Multiprofissional em Síndromes e 
Anomalias Craniofaciais pelo Hospital de Anomalias Craniofa-
ciais da Universidade de São Paulo. Realizou Aprimoramento 
em Fala e Linguagem Oral pela Associação Assistencial em Saú-
de e Educação (CEFAC) de Ribeirão Preto. Mestre em Processos 
e Distúrbios da Comunicação no Programa de Pós-Graduação 
em Fonoaudiologia na Faculdade de Odontologia de Bauru 
(FOB/USP). E pós-graduada em Intervenção ABA para Autismo 
e Deficiência Intelectual pelo CBI of Miami.

Ao longo da carreira, conquistou diversos prêmios, dentre eles: 
menção honrosa como fonoaudióloga, pela prefeitura de Uber-
lândia; menção honrosa da área de Fonoaudiologia (Residên-
cia Multiprofissional em Saúde: Síndromes e Anomalias Rela-
cionadas), Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais 
da Universidade de São Paulo HRAC-USP; melhor trabalho da 
categoria Prêmio Especial da área de audiologia “Nível de le-
gibilidade de materiais de audição inseridos em TICs: critério 
importante para a garantia do aprendizado e da promoção”, XIX 
Jornada Fonoaudiológica de Bauru Profª Drª Katia Flores Gena-
ro; melhor trabalho na categoria painel: ‘’Doutores Mirins em 
Saude Bucal e Fonoaudiologia. Conheceu e se apaixonou por 
Uberlândia por meio do noivo, Gustavo Amaral Lauand, que fa-
zia residência em Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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O que é a Fonoaudiologia?
A Fonoaudiologia é uma profissão da área da saúde, que pes-
quisa, previne, avalia e trata as alterações de voz, fala, lingua-
gem, audição e aprendizagem. O fonoaudiólogo, por sua vez, é 
o profissional responsável pela atenção e cuidado em todos os 
aspectos relacionados à comunicação humana. Nesse âmbito, 
estão as questões voltadas à promoção da saúde, prevenção, 
avaliação de alterações, diagnóstico e terapia. 
O fonoaudiólogo pode se especializar nas áreas de Audiologia, 
Linguagem, Motricidade Orofacial, Saúde Coletiva, Voz, Disfa-
gia, Fonoaudiologia Educacional, Gerontologia, Fonoaudiolo-
gia Neurofuncional, Fonoaudiologia do Trabalho, Neuropsico-
logia e Fluência, Fonoaudiologia Hospitalar, Fonoaudiologia na 
área do sono, e Perícia Fonoaudiológica.

Quais são os principais tratamentos oferecidos pelo fonoau-
diólogo e a que tipos de pacientes?
Entre os problemas mais comuns tratados por esse profissional 
estão os atrasos no desenvolvimento da fala e da linguagem, 
problemas na voz, problemas com deglutição, gagueira e até 
amamentação, já que a sucção é uma atividade que prepara a 
fala da criança e previne alguns problemas fonoaudiológicos.  
Entre os diversos tratamentos oferecidos pelo fonoaudiólogo, 
destaco: 
-Habilitação, reabilitação e aprimoramento da comunicação 
em todas as fases da vida: de bebês a idosos.
-Atuação em casos de síndrome de Down, fissura lábio-palati-
na, surdez, paralisia cerebral, síndromes, autismo e gagueira.
-Avaliação e intervenção dos distúrbios de linguagem de or-

dem neurológica.
-Avaliação, intervenção e aprimoramento dos distúrbios de 
aprendizagem e dislexia, distúrbios de linguagem, desenvolvi-
mento da audição, avaliação e acompanhamento de bebês de 
risco.
 -Prevenção e tratamento de problemas auditivos.
-Prevenção e tratamento de alterações da comunicação que 
podem comprometer o aprendizado.
-Tratamento de distúrbios do equilíbrio.
-Diagnóstico audiológico e reabilitação com próteses auditivas.
-Diagnóstico de risco audiológico na medicina do trabalho.
-Reabilitação de problemas neurofuncionais, como sequelas 
de acidentes.
-Melhoria das funções motoras de pessoas idosas.
-Prevenção e avaliação da voz profissional.
O fonoaudiólogo tem uma grande área de atuação, podendo 
atender a todos os tipos de pacientes, desde crianças até idosos. 

Quando é necessário o acompanhamento do fonoaudiólogo?
O fonoaudiólogo pode ser procurado em diversas situações, 
como atrasos no desenvolvimento da fala em crianças, des-
de problemas na voz, amamentação, deglutição e gagueira. 
O fonoaudiólogo pode atender pessoas com todos os tipos 
de necessidades, como atores, locutores e cantores, bebês e 
crianças desenvolvendo a fala, idosos com dificuldades de co-
municação, pessoas com transtornos de deglutição, pessoas 
em tratamento de reabilitação de qualquer tipo, entre outros.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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A criança ainda não fala; com qual idade os pais devem pro-
curar um fonoaudiólogo?
Atraso de linguagem é definido, tradicionalmente, por exclu-
são de causa patológica manifesta e não apresenta defeitos 
nem distorções específicas. De forma geral, só é possível definir 
o atraso de linguagem retrospectivamente. O desenvolvimento 
normal/típico de linguagem é nos primeiros 2 anos de vida, ida-
de em que o bebê se comunica para expressar suas necessida-
des, chamar a atenção, informar e perguntar. O cérebro possui 
capacidade de potencializar suas funções. O ambiente familiar 
e social que a criança frequenta é de grande importância, pois 
pode proporcionar as interações e contribuir para o desenvol-
vimento. É fundamental que a criança esteja inserida em um 
ambiente rico em estimulação para que possa aumentar seu 
potencial, desde o seu nascimento. A família desenvolve um 
papel importantíssimo durante o processo de desenvolvimen-
to da criança. Melhora o desempenho da criança nas áreas da 
comunicação, linguagem, habilidades cognitivas, motora, au-
tocuidados e socialização. 

Qual a importância da fonoaudióloga no diagnóstico e no 
tratamento do autismo?
A fonoaudióloga irá investigar e avaliar as bases anatômicas 
e funcionais, como a audição, fonação através da respiração, 
motricidade orofacial e voz. Avalia os processos de linguagem, 
de compreensão e produção. O primeiro passo para uma ava-
liação completa e humanizada é a entrevista/anamnese com 
os pais e cuidadores. Nesse momento, ocorre a identificação 
de sexo, idade, queixa principal, histórico da queixa, histórico 
gestacional e do parto, dados do desenvolvimento de fala, lin-
guagem e audição, histórico familiar e dados da saúde geral. 
A avaliação minuciosa da criança é de suma importância para o 
fechamento do diagnóstico correto e, assim, para definir o ob-
jetivo da terapia e, consequentemente, das metas terapêuticas. 

Existem sinais de alerta para Transtorno do Espectro Autista? 
O atraso de fala é o que faz as pessoas começarem a se preocu-
par, mas é preciso verificar também outros sinais de alerta, es-
senciais para o desenvolvimento desse processo. A detecção e 
o tratamento precoce podem melhorar a vida das crianças e de 
suas famílias. Não há nenhum exame médico para diagnosticar 
o autismo. Por isso, os especialistas avaliam o desenvolvimen-
to dos comportamentos e das habilidades sociais da criança. 
Se você tem dúvidas se alguns comportamentos da criança 
podem ser sinais de autismo, busque ajuda com especialistas. 
Ninguém conhece mais a criança do que seus pais e cuidado-
res, por isso é tão importante que elas conheçam os sinais de 
alerta para detectar o autismo. Importante não esperar; a inter-
venção precoce, hoje, é o ideal. 

O que é dislexia? E o que o profissional de fonaudiologia pode 
fazer para ajudar pacientes que sofrem com esse problema?
Dislexia é um transtorno específico de aprendizagem. Dificulda-
de na aquisição e fluência da leitura e escrita, desenvolvimento 
cognitivo dentro dos padrões de normalidade, déficit no proces-
samento fonológico e baixo desempenho em algumas habilida-
des cognitivas são as principais características encontradas nes-
se transtorno. A identificação precoce e o adequado processo 
interventivo são essenciais para minimizar os efeitos negativos 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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da dislexia. Caracteristicamente, os fatores de risco para disle-
xia são observados ainda na fase precoce, quando se observa 
dificuldade na consciência fonológica, na fala, algumas vezes e, 
posteriormente, no reconhecimento das letras. Mais tarde, a difi-
culdade na decodificação de palavras pode comprometer outros 
aspectos relacionados à leitura, soletração e fluência, expressão 
escrita e, em parte dos casos, à matemática. A fonoaudióloga irá 
fazer parte da equipe para avaliar se o paciente possui consci-
ência fonológica. A análise individual dessa avaliação não pode 
ser fator determinante para o fechamento do diagnóstico, já que 
outros fatores também deverão ser analisados, como a escrita, 
leitura, cálculo, atenção visual, habilidades motoras, nomeação 
rápida e memória imediata.
O papel da fonoaudióloga nessa área é trabalhar a dificuldade 
do paciente em associar os sons da fala, os fonemas às letras 
correspondentes. Além disso, são estabelecidas, por esse pro-
fissional, estratégias que possam auxiliar na leitura e nas rela-
ções entre a escrita e o som das palavras.

A gagueira é uma patologia genética? Qual a conduta mais 
adequada? Gagueira tem cura?
A gagueira é um distúrbio da fluência, caracterizada por inter-
rupções no fluxo da fala do indivíduo, impossibilitando, em 
alguns momentos, a produção da fala contínua, suave e sem 
esforço. Essa desordem apresenta maior prevalência durante 
a infância. Fatores biológicos, psicológicos e sociais interagem 
de uma forma complexa nesse distúrbio, e vale destacar que a 
interação familiar é apenas um dos aspectos envolvidos nessa 
tríade. Portanto, gagueira é uma desordem de aspecto multi-

dimensional, na qual inúmeros fatores podem interferir no de-
senvolvimento da fluência infantil, como o histórico mórbido 
pré-peri-pós-natal, o histórico familial, o fator ambiental, as 
capacidades linguísticas e cognitivas da criança. Esses fatores 
estabelecem numerosas relações entre si e, para compreender 
a gagueira, é preciso construir um raciocínio dialético que arti-
cule a dimensão biológica, a psicológica e a social. A gagueira 
tem melhora desde que o tratamento seja iniciado o mais pró-
ximo possível do início das manifestações. Quanto mais tempo 
de espera, menores são as possibilidades de cura. Isso porque, 
quanto antes houver uma intervenção adequada, mais chan-
ces de remissão total terá.

Como a voz influencia um profissional a atingir seus objetivos?
Todos temos várias vozes, ou seja, usamos diferentes qualida-
des vocais, de acordo com a situação em que estamos, depen-
dendo do interlocutor a quem nos dirigimos e de acordo com o 
nosso estado físico e emocional. Nascemos com determinadas 
características anatômicas que produzirão um certo tipo de 
voz, porém, formamos uma identidade vocal ao longo da vida, 
a partir de nossa própria história e da história de nossos rela-
cionamentos interpessoais, de como nos comunicamos com os 
outros. A maneira como é dada a entonação, a forma como se 
mantém a postura, o modo como se utiliza as expressões ges-
tuais e faciais também influenciam na interpretação da men-
sagem, porém, muitas vezes, a mesma não se dá da maneira 
pretendida, trazendo como consequência a não compreensão 
ou a interpretação errônea do que foi dito.
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l HÁ DE HAVER ESPERANÇA
A vida não é como a gente quer, está longe de ser. Porém, deve-
mos tentar sempre fazer o nosso melhor, mesmo sendo muito 
difícil desvencilharmos de tantas influências . 

A pressão imposta sobre nós, a coerção cultural, padrões a se-
rem seguidos, o modismo social, dentre outras coisas, fizeram 
com que milhares de pessoas somatizassem doenças e compul-
sões.

Normalmente, a pessoa tem necessidade de aliviar pressões ex-
ternas, como cobranças sociais, culpa, remorso, depressão, an-
siedade, medo, fracasso, humilhação, etc., seja de que forma for.

Essa luta inconsciente por padrões, sejam estéticos, sociais, de 
relacionamento ou ganância financeira, faz com que surjam 
doenças emocionais . Depressão e ansiedade são as mais co-
muns e podem afetar todos os aspectos da vida. Quando não 
tratadas de maneira correta e em tempo hábil, podem acarre-
tar o pior: o suicídio.

Ressalta-se que há fatores de risco que corroboram para o apa-
recimento de enfermidades, como perturbações mentais e/ou 
psicológicas, depressão, perturbação bipolar, esquizofrenia ou 
abuso de drogas, incluindo alcoolismo e abuso de benzodiazepi-
nas. Outros suicídios resultam de atos impulsivos, devido a es-
tresse, dificuldades econômicas, problemas de relacionamento 
ou bullying. As pessoas com antecedentes de tentativas de suicí-
dio estão em maior risco de vir a realizar novas tentativas.

O suicídio é uma das três maiores causas de morte entre jovens 
de 15 a 29 anos no mundo. Compreender este fenômeno tem 
sido um grande desafio para todos. A interdependência entre 
as complexas relações sociais, sua influência na construção 
identitária dos jovens e a morte intencional, como saída para 
dores emocionais, são problemáticas complexas .

 Por se tratar de um grave problema mundial de saúde públi-
ca, os números, mesmo subestimados, são assustadores. Para 
cada suicídio que acontece, houve entre 10 e 20 tentativas, e 
cada morte por suicídio afeta, emocionalmente, outras 60 pes-
soas próximas à vítima. O suicídio é um fenômeno social, que 
surge como um pedido de socorro dos jovens à família e à so-
ciedade, uma vez que os eventos que ocorrem na exterioridade 
das frágeis relações sociais impactam diretamente na forma-
ção da subjetividade do ser.

A primeira medida preventiva é a educação: é preciso deixar 
de ter medo de falar sobre o assunto, derrubar tabus e com-
partilhar informações ligadas ao tema. Como já aconteceu no 
passado, por exemplo, com doenças sexualmente transmissí-
veis ou câncer, a prevenção tornou-se realmente bem-sucedida 
quando as pessoas passaram a conhecer melhor esses proble-
mas. Saber quais as principais causas e as formas de ajudar 
pode ser o primeiro passo para reduzir as taxas de suicídio no 
Brasil, onde 32 pessoas, por dia, tiram a própria vida. Importan-
te destacar que as pessoas, ao receberem ajuda preventiva ou 
oferta de socorro diante de uma crise, podem reverter a situa-
ção ao colocar para fora seus sentimentos, ideias e valores, al-
terando, assim, seu estado interior. Essa ajuda pode vir de pes-
soas comuns, ligadas a organizações voluntárias, como o CVV 
(Centro de Valorização da Vida), que se dedicam à prevenção 
do suicídio. São voluntários que têm um papel importante ao 
ouvir quem estiver passando por um momento de desespero. 
O apoio pode vir também de profissionais, contribuição, mui-



tas vezes, indispensável, especialmente nos casos de descon-
trole. Essas duas possibilidades de ajuda são reconhecidas no 
mundo inteiro, pois apresentam bons resultados. 

Setembro Amarelo é o mês dedicado à prevenção do suicídio. Tra-
ta-se de uma campanha, que teve início no Brasil em 2014, e que 
visa conscientizar as pessoas sobre o suicídio, bem como evitar o 
seu acontecimento. Desse modo, fiquemos atentos para desvios 
comportamentais para que possamos ajudar ao próximo.

Por trás de um sorriso amarelo, pode ter um grande problema.
#ficaadica

SUICÍDIO: CONSCIENTIZAÇÃO DA 
SAÚDE MENTAL E GERENCIAMENTO 
DO ESTRESSE PODEM SALVAR VIDAS
A cada 40 segundos, alguém perde a vida por suicídio. Um es-
tudo que examinou o comportamento suicida, durante o lo-
ckdown do COVID-19, na Índia, pelo ‘International Journal of 
Mental Health Systems’, encontrou um aumento de 67,7% nos 
relatos da mídia on-line sobre comportamento suicida. Em 
comparação com 2019, os suicídios relatados durante o lock-
down foram de indivíduos significativamente mais velhos, com 
maior probabilidade de ter entre 31 e 50 anos.

No primeiro ano da pandemia, em 2021, a prevalência global 
de ansiedade e depressão aumentou em 25%, de acordo com 
um resumo científico divulgado pela OMS. As preocupações 
com possíveis aumentos para 2022 levaram 90% dos países a 
incluírem programas de apoio à saúde mental e psicossocial. 
Assim, fazendo um chamado de alerta a todos os países para 
intensificar os serviços e apoio de saúde mental.

Higor Caldato, médico psiquiatra, especialista em psicoterapias e 
transtornos alimentares, diz que o Dia Mundial de Prevenção ao 
Suicídio é um dia de conscientização, que vem, todos os anos, 
com o objetivo de reforçar a conversa sobre o suicídio e mostrar 
que a prevenção e a recuperação dessas pessoas é possível. Ele 
é um dos profissionais que se mobiliza sempre para falar sobre o 
assunto, por meio de um olhar direcionado para a psicoeducação.

Houve um aumento significativo nos casos de ansiedade e de-

Dr. Guilherme De Freitas é médico ortopedista. Pales-
trante, especialista em medicina hiperbárica. Sobrevi-
vente de um AVC de ponte.

Igor Caldato é médico psiquiatra, especialista em 
psicoterapias e transtornos alimentares.
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pressão, observado em consultório, durante e pós pandemia.

Caldato ressalta: “os transtornos mentais sempre estiveram 
presentes; só pioraram após a pandemia. Além disso, notamos 
que as pessoas se tornaram mais conscientes de suas emoções 
e sentimentos após lockdown. Parecem estar menos resistentes 
a falar sobre suas emoções e mais conscientes em buscar ajuda. 
Adolescentes e crianças estão, realmente, entre os mais afeta-
dos. Os s adolescentes me confidenciam medo do futuro e de 
voltar a se socializar presencialmente, além do mundo virtual; o 
motivo é a necessidade, cada vez maior, de aprovação por pes-
soas que, cada vez mais, se comparam às outras. Sendo assim, 
reforço que cada um deve valorizar seus potenciais e entender 
os seus limites. Ao alinharmos essas expectativas, podemos re-
duzir a impulsividade diante das frustrações, melhorar a autoes-
tima e evitar o pensamento ou desejo de morte.”

Para Alexandre Lucidi, médico geneticista, atuante em Neuro-
genética e Neurologia, gatilhos importantes podem ser o meio 
ambiente e o estilo de vida, que tanto são observados na ge-
ração atual. A frase do sociólogo polonês Zygmunt Bauman, 
em que descreve que “vivemos em tempos líquidos. Nada foi 
feito para durar” exemplifica o caráter temporário das coisas 
e a maior quantidade de informação distribuída. Muitas vezes, 
existe uma exigência para cumprir padrões assistidos na mí-
dia, e a frustração dos desejos com poucos recursos psíquicos 
pode causar estresse, ansiedade e depressão. Lucidi comenta: 
“a difusão de informação, através de mídias digitais, e a par-
ticipação de redes sociais podem ser interessantes quando a 
qualidade do consumo é avaliada de forma positiva. Existem 
programas de suporte à saúde mental on-line, por exemplo.”

Entretanto, os programas assistenciais de saúde mental pode-
riam ser mais abrangentes para a população em geral. As orga-
nizações de saúde deveriam atender alunos de escolas públi-
cas gratuitamente ou dar um desconto considerável para que 
alcancemos e possamos prevenir casos de suicídio.

O Dia Mundial da Prevenção ao Suicídio (WSPD), comemorado, 
anualmente, em 10 de setembro, é organizado pela Associação 
Internacional para a Prevenção do Suicídio (IASP) e endossado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Bem-estar
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Fernanda Venturini - Campeã brasileira 12 vezes, 
bicampeã mundial de clubes, campeã espanhola, 
bicampeã mundial sub-20 pela seleção brasileira, 
disputou 4 Olimpíadas, levou o bronze na 
Olimpíada de Atlanta-1996 e conquistou três 
títulos do Grand Prix (1994, 1996 e 2004). É a 
única brasileira entre as 4 melhores jogadoras do 
século XX, de acordo com a Federação Internacional de Vôlei 
(FIVB). No ano passado, entrou para o Hall da Fama do vôlei, 
em cerimônia realizada em Holyoke, nos Estados Unidos.

ÍCONE DO VÔLEI BRASILEIRO, CONTA 
QUE TOMAVA ANTIDEPRESSIVOS 
E FALA SOBRE A PESSOA COM 
PROBLEMAS TENDE A SE FECHAR
A notícia da morte da medalhista olímpica Walewska Oliveira 
e os rumores da possibilidade de suicídio afligiram fãs e todos 
que conviveram com ela, que é o caso da ex-levantadora da se-
leção brasileira, Fernanda Venturini.

Nas palavras de Fernanda, em uma rede social, a dor pela per-
da da amiga, a lembrança de momentos alegres, os planos que 
estavam fazendo para o futuro e a preocupação com quem con-
vive com a depressão. 

Fernanda lembra que o setembro amarelo serve para alertar 
sobre o quanto a depressão tem causado suicídios e tem aco-
metido muita gente. A atleta que, hoje, comanda um podcast 
sobre saúde, o Sacadas de Ouro, disponível no Youtube e no 
Spotify, - teve como primeiro entrevistado seu ex-marido e téc-
nico da seleção brasileira de vôlei, Bernardinho - ainda mencio-
na a importância de “ficar de olho nos nossos amigos, as pesso-
as que estão ao nosso redor, se está com algum problema, se a 
pessoa está passando por alguma dificuldade” .

Fernanda Venturini tem um olhar mais atento para a doença 
depressão, já que, assim que se aposentou das quadras e vivia 
um sério problema em seus joelhos, em decorrência do espor-
te de alto impacto, precisou fazer uso de antidepressivos. 

Nessa mesma época, ela usava um implante hormonal (desses para 
parar de menstruar e que “prometem” acabar com celulite, emagre-
cer, ficar mais bela, um verdadeiro toque de condão da fada madri-
nha, conhecido como “chip da beleza”) que, por um acaso, acabou 
descobrindo ser algo que estava lhe fazendo muito mal.

A retirada desse implante, a mudança da alimentação e o co-
nhecimento de “como seu corpo realmente funciona” fizeram 
com que as dores sumissem e Fernanda voltou aos esportes. 
Fernanda venceu a depressão e passou a praticar stand up pad-
dle e ciclismo, que a conectam com a natureza e trazem paz aos 

seus dias. E para ajudar quem também quer ganhar saúde física, 
mental e espiritual, todos os domingos, às 18h, é postado um 
novo episódio do Sacadas de Ouro, com um papo esclarecedor 
e descontraído com médicos, preparadores físicos, profissionais 
da nutrição e quem tiver o que acrescentar nesse propósito.

LUÍSA SONZA E O DETOX DIGITAL
Após revelar publicamente, em rede nacional, que havia sido 
traída por seu ex-namorado, Chico Moedas, no banheiro de um 
bar, Luísa Sonza tomou a decisão de remover suas redes sociais 
do celular, na tentativa de evitar um sofrimento ainda maior 
durante o processo de separação. De acordo com informações 
divulgadas no perfil oficial ‘Infos Luísa Sonza’, no Twitter, a can-
tora optou por se afastar da internet, por tempo indetermina-
do, mantendo apenas as publicações contratuais de publicida-
de e a divulgação de seu álbum.

Em suas próprias palavras, Luísa afirmou: “Decidi não ter mais 
redes sociais no celular, acredito que isso tem feito bem pra 
mim e sei que vocês entendem isso! Mas pode deixar que vou 
mandando fotinhas e mensagens pra vocês pela minha equipe, 
não vou ficar distante! Meu foco agora é voltar a trabalhar e di-
vulgar meu álbum que é o que eu sempre quis! Obrigada por 
todas as mensagens de carinho, obrigada por estarem comigo 
sempre. Eu amo vocês! Com amor, Luísa “, escreveu ela na le-
genda de seu post.

Vivemos em uma era de hiperconectividade, em que as redes 
sociais desempenham um papel significativo em nossas vidas. 
Para as pessoas famosas, como a cantora Luísa Sonza, a exposi-
ção pública é intensificada, e a pressão e o impacto emocional 
provenientes das interações nas redes sociais podem ser avas-
saladores. Nesse contexto, a decisão de Sonza de se afastar das 
redes sociais traz à tona a relevância de discutirmos esse tema 
e os impactos para a saúde mental.
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O detox digital refere-se a um período de afastamento tempo-
rário das tecnologias digitais, como redes sociais, smartphones 
e computadores, com o objetivo de restabelecer um equilíbrio 
saudável entre a vida on-line e off-line. Essa prática pode tra-
zer uma série de benefícios, tanto para pessoas famosas como 
para indivíduos anônimos.

Um dos principais benefícios do detox digital é a redução da an-
siedade causada pela hiperconectividade. Ao se desconectar das 
redes sociais, as pessoas podem aliviar a pressão de estar, cons-
tantemente, disponíveis e reduzir a comparação social que, mui-
tas vezes, leva a sentimentos de inadequação e baixa autoestima.

Um estudo publicado no periódico Journal of Social and Clini-
cal Psychology, em 2018, descobriu que os participantes que 
limitaram o uso de redes sociais a 30 minutos por dia, durante 
três semanas, apresentaram redução nos níveis de solidão e 
depressão, além de melhorias no bem-estar psicológico.

Além disso, o detox digital pode melhorar o foco e a concentra-
ção. Ao reduzir as distrações digitais, as pessoas têm a oportu-
nidade de se dedicar mais às tarefas importantes, aumentando 
assim a produtividade e a organização. Esse período de afas-
tamento também pode contribuir para melhorar os padrões 
de sono, pois a exposição à luz azul das telas, antes de dormir, 
pode interferir na qualidade do sono. Ao limitar o tempo de ex-
posição, é possível obter uma noite de sono mais reparadora.

Outro aspecto relevante é a redução dos sintomas de estresse. 
As redes sociais podem ser uma fonte constante de estímulos 
estressantes, como comentários negativos e pressão por de-
sempenho. Ao se desconectar, as pessoas podem diminuir a 
irritabilidade, a fadiga e outros sintomas relacionados ao es-
tresse, permitindo que se concentrem em cuidar de si mesmas 
e encontrar um equilíbrio saudável. No caso específico de Lu-
ísa Sonza, sua decisão de se afastar das redes sociais pode ser 
vista como uma estratégia para proteger sua saúde emocional 
diante da exposição pública intensa. A exposição constante nas 
redes sociais pode ter um impacto significativo na saúde men-
tal das pessoas. O detox digital, nesse contexto, pode ser uma 
forma eficaz de estabelecer limites, preservar a privacidade e 
encontrar um equilíbrio entre a vida pessoal e a vida pública.

É importante ressaltar que cada pessoa tem suas próprias pre-
ferências e necessidades em relação ao uso das redes sociais. 
O detox digital não significa eliminar completamente a tecno-
logia de nossas vidas, mas, sim, encontrar um equilíbrio saudá-
vel e consciente. Cada indivíduo pode adaptar o detox digital 
de acordo com suas necessidades, definindo períodos específi-
cos de afastamento ou limitando o tempo gasto nas telas.
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O SILÊNCIO DO CAMPO: A SAÚDE 
MENTAL DOS AGRICULTORES
O campo tende a ser visto como um lugar idílico, com um estilo 
de vida mais leve e menos perigoso do que as grandes cidades. 
Porém, um estudo publicado na renomada revista Scientific 
American ligou um perigoso alerta: as pessoas no campo estão 
morrendo, a cada ano, a taxas mais altas do que as da cidade, e 
a saúde mental tem grande responsabilidade nisso. Se a saúde 
mental ainda é um grande tabu para as pessoas que vivem na 
cidade, no campo ela é ainda maior. Sequer existe uma discus-
são a respeito do tema no campo. A saúde mental no campo 
enfrenta não apenas a barreira social, mas também a falta de 
estrutura nas cidades menores, falta de acesso ao lazer, espor-
tes e educação, e ainda um fator indireto, mas absolutamente 
relevante: as pessoas no campo tendem a escolher represen-
tantes conservadores que não dedicam tanta atenção às polí-
ticas públicas voltadas à saúde mental dos próprios cidadãos. 

Nos Estados Unidos, notou-se também que a curva no gráfico 
começou a se acentuar a partir de 1999. No começo, a diferença 
de mortes no campo era 7% superior às dos centros urbanos. 
Em 2019, era de 20%.

Quando levamos em conta a diferença por sexo e por tempo de 
estudo, temos a certeza de que, como no Brasil, por lá o proble-
ma entre os homens é mais grave: o homem rural com pouco 
estudo corre muito mais risco de depressão e suicídio do que 
qualquer outra faixa demográfica. Na outra ponta, com menos 
chance, está a mulher urbana e com mais tempo de estudo.

Para o estudo, foram estudados dez tipos de mortes. Em todos, 
a população rural se mostrou mais vulnerável. Nas primeiras 
colocações estão câncer e doenças cardiovasculares. Um claro 
sintoma da alimentação de baixa qualidade, uso de agrotóxi-
cos e falta de acesso à atividades físicas e de lazer. Em terceiro 
lugar temos as lesões acidentais, que incluem acidentes com 
armas de fogo, de trânsito e overdose. 

As mortes por overdose na zona rural ainda são menores do 
que nas zonas urbanas, mas a taxa de mortes deste tipo vem 
aumentando em uma velocidade acima do observado ante-
riormente para pessoas da zona urbana. Os especialistas aler-
tam para o constante isolamento social, natural para quem 
vive no campo, mas acentuado ao longo das últimas décadas, 
consequência da mecanização e da migração das populações 
rurais para o meio urbano mais próximo. Existe, ainda, o gigan-
tesco desafio da infraestrutura de saúde para tratar dependen-
tes químicos e pessoas sofrendo overdose. Por último, o óbvio 
desafio da sobrecarga de trabalho e pressões econômicas vivi-
das pelas pessoas no campo. 

Existe também o preconceito de que a violência é menor no 
campo. Tal ideia pode e deve ser amplamente questionada. Se 
por um lado os homicídios são maiores nas zonas urbanas, na 
zona rural o total de mortes por armas de fogo é maior. Esta 
diferença se dá quando consideramos os suicídios por arma de 
fogo na conta total. No período estudado, os suicídios aumen-
taram em cerca de cinquenta por cento. 

Alguns estudos já falam em “mortes de desespero”, que tra-
tam de alcoolismo, suicídio e overdose. Quando combinadas, 
estas mortes apresentam causas comuns: pressão financeira, 
falta de infraestrutura e serviços sociais, deterioração do sen-
tido de comunidade e fragmentação familiar. Importante dizer 
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Gustavo Magalhães Paiva é formado em Relações Interna-
cionais pela Universidade de Genebra e mestre em Economia 
Agro-Alimentar. Atualmente trabalha como Consultor das Na-
ções Unidas para o café.

que o avanço tecnológico permitiu que as pessoas do campo 
morassem cada vez mais longe, inseridas em novos ambientes 
habitacionais. Porém, os que ficaram para trás, principalmen-
te de idade avançada, acabaram ainda mais isolados em um 
modo de vida isolado e socialmente insustentável. Por outro 
lado, os avanços na saúde reprodutiva da mulher e do plane-
jamento familiar, e até mesmo o acesso ao divórcio, também 
tiveram algumas consequências negativas para os que ficaram 
no campo. Onde as famílias são menores, com maior incidên-
cia de homens com pouco estudos. Justamente as maiores ví-
timas do suicídio. 

Mas, e no Brasil? Como era de se esperar, o tema ainda é pouco 
debatido, estudado e conversado. O agricultor pode tentar se 
lembrar, dentre os últimos eventos, festas e feiras que tenha 
participado, quantos deles abordaram a questão psicológica 
e da saúde mental. Poucos eventos, ou nenhum, abordam o 
tema voltado para o homem do campo e ao seu contexto. Den-
tre os estudos relevantes que existem, podemos citar um feito 
por pesquisadores da UFABC, com auxílio da FAPESP, para en-
tender que temos uma dinâmica similar à dos Estados Unidos, 
com a urbanização, dispersão social e familiar, e as pressões 
econômicas sendo temas relevantes para a deterioração da 
saúde psicológica do produtor rural brasileiro.

Mas vamos além. A situação brasileira é ainda mais complexa. 
Os pesquisadores apontaram que, nas regiões onde existem 
mais conflitos por terra, maior concentração de terra e violên-
cia, a saúde mental do produtor tende a ser pior, mais propen-
so ao suicídio. Porém, outras pesquisadoras da Unochapecó 
também sinalam que o uso de agrotóxicos é um fator de risco e 
amplia a possibilidade de suicídio no meio rural.

Todos, no entanto, concordam que falta estrutura no meio 
rural e políticas públicas capazes de abordar o tema de uma 
maneira acessível ao produtor. E, ainda, a falta de estrutura de 
lazer, alimentação e prática de atividades físicas no campo é 
muito rudimentar. Aliás, alimentação e atividades físicas fazem 
parte do próprio preconceito por parte da população rural. Se 
por um lado o consumo de alimentos naturais produzidos no 
quintal de casa faz parte do imaginário popular, a realidade é 
que o consumo de ultraprocessados ainda é grande no meio. E 
o produtor rural ainda confunde a atividade física que ele faz 
regularmente no seu trabalho com a prática de atividades físi-
cas saudáveis. Esquecendo-se que o exercício físico é, ou deve-
ria ser, um momento de prazer, observando postura e aqueci-
mento adequados para evitar lesões.

Se você pensa que está passando por um momento difícil devi-
do à atividade no campo, ou se você conhece alguém que pos-
sa estar nesta situação, procure ajuda e não desista.
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“Quando você começar a 
ter pensamentos suicidas, 
busque ajuda de alguém 

rapidamente. Pense em uma 
pessoa de confiança, com 

quem você possa conversar 
sobre o assunto. Pode ser 

um familiar, um parceiro ou 
amigo. Se você sente que 

não tem a quem recorrer no 
momento da crise, contate 

o CVV e converse com 
um voluntário. O serviço 
funciona 24 horas por dia 
e pode ser feito por meio 

de chat na internet ou pelo 
telefone 188.

(a ligação é gratuita)”
Drauzio Varella

Ligue 188



Terapeuta Ocupacional é o profissional de 
nível superior voltado à prevenção e ao 
tratamento de indivíduos com alterações 
cognitivas, perceptivas, psicomotoras e afetivas, 
decorrentes ou não de traumas, distúrbios 
genéticos ou doenças adquiridas. A finalidade 
é ajudar o paciente a superar uma dificuldade 
física ou emocional, proporcionando uma vida 
saudável e melhor reabilitação nos grupos, 
família e comunidade em geral.

Qualquer pessoa que tem dificuldades na execução 
de tarefas cotidianas deve procurar o Terapeuta 
Ocupacional (TO). Alguns sintomas como atividades 
que são consideradas comuns, e que passam a 
se tornar empecilhos e desgastes, por exemplo, 
pode ser um alerta de que algo não está indo 
bem. Crianças com atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor, indivíduos que tiveram 
membros amputados e transtornos mentais como 
a depressão, devem ser acompanhados por um 
profissional da saúde mental.

Dra. Andréia Avelar Fabrino atua há muitos anos na área, atende no CAPSi em Araguari, UAI Pampulha 
em Uberlândia e particulares. Ela tem experiência de mais de 20 anos na área, lidando com pacientes 
que necessitam de cuidados especiais. Segundo ela, é fundamental o acompanhamento pelo Terapeuta 
Ocupacional, além de tratamentos multi disciplinares. Uma vez tratado, o paciente tem melhora plausível 
na saúde física e mental, e em alguns casos, onde a doença tem efeito degenerativo, o tratamento feito 
pelo “TO” tem retardo na degeneração e melhora a qualidade de vida. 

As pessoas as vezes confundem terapia ocupacional e fisioterapia. O trabalho do fisioterapeuta é focado 
na prevenção e reabilitação de pessoas com distúrbios do movimento, atendendo pacientes com 
deficiências de natureza cardíaca, respiratória, neurológica ou qualquer outra que tenham sua capacidade 
motora afetada. Já a terapia ocupacional é focada na ocupação/atividade humana. Se o paciente tiver 
um comprometimento motor que também interfira na parte ocupacional, o fisioterapeuta e o terapeuta 
ocupacional podem contribuir e trabalhar juntos. Mas há casos, como os de pessoas com transtornos 
mentais, em que a terapia ocupacional não tem nada a ver com a fisioterapia.

No mundo moderno e conturbando de hoje, onde os valores mudam a cada instante, o Terapeuta 
Ocupacional é de fundamental importância no tratamento de distúrbios emocionais, que corroboram 
para uma melhor evolução no quadro clínico de doenças físicas. Dra. Andréia diz que há uma enorme 
deficiência no número de profissionais “TO” no mercado, o que dificulta a evolução no tratamento de 
doenças ligadas à área.

SAÚDE MENTAL

by J Júnior
jornalista

Dra. Andréia Avelar Fabrino



TRATAMENTOS ESTÉTICOS MASCULINOS 
QUE ELEVAM A AUTOESTIMA
Alguns querem melhorar a aparência física para ter mais qua-
lidade de vida, outros desejam corrigir imperfeições estéticas 
que incomodam para se sentirem seguros e confiantes. Inde-
pendentemente da motivação, os homens estão mais adeptos 
do que nunca ao universo da beleza e bem-estar, indo muito 
além da loção e espuma de barbear. 

O número de procedimentos estéticos realizados por homens, 
em 2022, aumentou em 20% em relação ao ano anterior, se-
gundo a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP). Eles 
também entenderam que cuidar de si aprimora não apenas a 
saúde física, mas a mental e a emocional como consequência.

A razão da busca pelo autocuidado pode variar, mas é inegá-
vel que a procura dos homens por tratamentos estéticos é uma 
tendência que vem se fortalecendo e deve continuar crescen-
do nos próximos anos. Isso se deve ao fato deles estarem cons-
cientes da importância de dedicar mais tempo para si. Confira 
alguns dos procedimentos que podem ajudar a alcançar aque-
le shape tão desejado:

Uberlândia é referência nacional em transplante capilar.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Redação
Foto: Divulgação

Autoestima
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TRATAMENTO CAPILAR
Em Uberlândia, o IBTC - Instituto Brasileiro de Transplante 
Capilar ajuda pessoas que buscam soluções para a calvície e 
desejam recuperar a autoestima. Trata-se de uma proposta 
diferente para o cuidado capilar. O Day Hospital, focado em 
transplante capilar, foi fundado pelo dermatologista Gustavo 
Martins, que já palestrou em diversos congressos internacio-
nais, e pela médica Letícia Sasso. Ele promete oferecer, não 
apenas cirurgias de transplante, mas também tratamentos não 
cirúrgicos e pesquisa científica.
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Bem-estar
BARBOTERAPIA, A EVOLUÇÃO DA BARBEARIA

BARBOTERAPIA é a primeira empresa do Brasil especializada 
em produtos para barba e cabelo e que também oferece ser-
viços completos de barbearia. Conta com uma vasta gama de 
produtos exclusivos em seu portfólio. Além da linha de produ-
tos e serviços de corte, cabelo e barba, a BARBOTERAPIA tam-
bém oferece serviços que vão fazer você sentir o que é a verda-
deira Barboterapia. Um mix de cuidados com barba e cabelo e 
uma série de serviços que promovem bem-estar e relaxamen-
to. Entre eles: massagem facial, cadeira massageadora, aro-
materapia com aromas relaxantes de nossos produtos exclusi-
vos, iluminação especial para ajudar a induzir ao relaxamento 
e aproveitar toda a experiência. O novo plano de expansão 
apresenta unidades equipadas com serviços de barbearia, loja 
completa com produtos para cabelo, barba, presentes, estéti-
ca avançada e cursos profissionalizantes. Conta com unidades 
em Uberlândia, Uberaba, Ituiutaba, Patos de Minas e, a mais 
recente novidade, temos a honra de informar que estamos com 
mais duas unidades em fase de montagem no Brasil e três na 
Europa, sendo duas na cidade de Porto em Portugal e uma em 
Londres. Seja você também um franqueado da BARBOTERA-
PIA! Você vai se surpreender.



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Anderson Garcia | Psicologo
Foto: Luciana Santos Fotografia

RELACIONAMENTO, CIÚME SAUDÁVEL, CIÚME 
EXCESSIVO E CIÚME PATOLÓGICO: NAVEGANDO 
PELAS ONDAS DA INSEGURANÇA

Psicologia

Os relacionamentos humanos são repletos de emoções com-
plexas, incluindo o ciúme. Embora uma pitada de ciúme possa 
ser considerada normal, quando ele se torna excessivo ou pa-
tológico, pode criar fissuras profundas nos laços afetivos. 

O ciúme pode ter três níveis

1. Ciúme saudável: O ciúme saudável pode surgir em qualquer 
relacionamento, como uma reação natural a ameaças perce-
bidas. Ele pode até mesmo servir como um sinal de amor 
e cuidado, desde que seja moderado. Esse tipo de ciúme é 
transitório e geralmente resulta de preocupações genuínas, 
mas não consome a pessoa de maneira a prejudicar o rela-
cionamento.

2. Ciúme excessivo: O ciúme excessivo vai além do ponto sau-
dável, frequentemente causando atritos no relacionamento. 
Pode se manifestar como desconfiança constante, monito-
ramento excessivo das atividades do parceiro e necessidade 
de validação constante. Esse tipo de ciúme pode surgir de 
inseguranças pessoais e falta de autoestima, levando a um 
ciclo de comportamento controlador que sufoca a liberdade 
do parceiro.

3. Ciúme patológico: O ciúme patológico é uma forma extre-
ma de ciúme, frequentemente associado ao transtorno de 
personalidade obsessivo-compulsiva ou ao transtorno de 
personalidade borderline. Indivíduos com ciúme patológico 
podem apresentar delírios de infidelidade, interpretando até 
mesmo eventos neutros como evidências de traição. Esse 
tipo de ciúme pode levar a comportamentos obsessivos, um 
estado constante de desconfiança e preocupação o que pode 
afetar negativamente sua saúde mental, podendo se mani-
festar em sintomas de insônia, depressão, agressividade e 
ataques de pânico, precisando de tratamento psicológico e 
até mesmo psiquiátrico.

Algumas dicas e estratégias para lidar com o ciúme

1. Comunicação aberta: Estabeleça um espaço seguro para 
discutir preocupações e inseguranças com seu parceiro. A 
comunicação aberta de maneira saudável pode ajudar a es-
clarecer mal-entendidos e a construir confiança.

2. Autoconhecimento: Reconheça suas próprias inseguranças 
e trabalhe para fortalecer sua autoestima. Quanto mais con-
fiança você tiver em si mesmo, menos propenso estará a sen-
tir ciúmes excessivos, diminuindo assim a raiva e a tristeza.

3. Estabeleça limites saudáveis: É importante definir limites 
claros no relacionamento. Isso inclui respeitar a privacidade 
do parceiro e manter um senso de individualidade pois cada 
um tem sua própria responsabilidade dentro da relação, se 
precisar preocupar com a responsabilidade do outro então 
a relação está comprometida.

4. Psicoterapia: Se o ciúme estiver prejudicando significativa-
mente o relacionamento, considerar a psicoterapia indivi-
dual ou de casal pode ser benéfico. Psicoterapeutas podem 
ajudar a abordar as causas subjacentes do ciúme e desen-
volver estratégias para lidar com ele.

5. Desenvolva confiança mútua: Construir confiança leva 
tempo, mas é essencial para um relacionamento saudável. 
Demonstrar consistência e cumprir promessas pode ajudar 
a fortalecer a confiança mútua.

Conclusão: o ciúme, quando controlado e administrado de 
maneira saudável, pode até mesmo adicionar um toque de 
vitalidade aos relacionamentos. No entanto, quando se torna 
excessivo ou patológico, pode corroer a confiança e minar os 
laços afetivos podendo até levar ao fim da relação. Portanto 
reconhecer os sinais de ciúme descontrolado e implementar 
estratégias para lidar com ele, é possível construir relaciona-
mentos mais fortes e duradouros, baseados em confiança, res-
peito e amor mútuo.

34 99635-5051 
Av. Nicomedes Alves dos Santos 387

Centro - Uberlândia -MG
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Psicologo Anderson Garcia | CRP: 04/39749
Quem é Anderson Garcia - Psicoterapeuta 

especialista em saúde mental na cidade de 
Uberlândia. Atua principalmente na área de 

depressão, ansiedade e relacionamento.
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Redação
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A NUTRI AMANDA LEMOS EXPLICA COMO A 
NUTRIÇÃO COMPORTAMENTAL PODE AJUDAR

Nutrição

de forma definitiva. A mudança de hábitos é algo que exige de-
dicação e principalmente: Constância.

A senhoria fala em emagrecimento e nutrição comportamen-
tais, do que se trata? A nutrição comportamental é uma abor-
dagem dentro da nutrição. É, inclusive, a abordagem que uso 
em meus acompanhamentos. A nutrição tradicional é um tanto 
incompleta e não leva em consideração diversos aspectos dos 
seres humanos. Por exemplo: aspectos culturais, sociais, emo-
cionais, que influenciam também o processo de emagrecimen-
to Com isso, a nutrição comportamental leva em consideração 
tudo o que de fato influencia o ato de comer, buscando traba-
lhar de uma forma mais aprofundada as mudanças de compor-
tamento de cada pessoa. Trabalhando desde a organização e 
planejamento da alimentação e a identificação de gatilhos, que 
fazem com que a pessoa ansiosa busque uma compensação dos 
seus sentimentos na comida de forma até inconsciente. A partir 
daí ensinando a lidar com essas situações, para que a pessoa te-
nha um bom relacionamento com a comida e possa emagrecer 
definitivamente, sem sofrer com o efeito sanfona. Eu costumo 
dizer que na abordagem comportamental trabalhamos todos os 
pilares do emagrecimento. Não é simplesmente entregar uma 
dieta para a pessoa seguir e se virar. Até porque, a base de uma 
alimentação saudável, a maioria das pessoas sabem qual é, não 
é mesmo? Mas, mesmo assim, não conseguem colocar em prá-
tica e emagrecer. Isso acontece porque a pessoa não olha e não 
trabalha o seu comportamento.

O que é comer intuitivo? O comer intuitivo nada mais é do 
que honrar sua fome e sua saciedade. É trazemos novamente a 
consciência sobre os sinais e sintomas sobre o seu corpo. Esse 
é um dos pilares do emagrecimento. Parece algo simples, mas 
é mais complexo. Até porque hoje, as mulheres estão cada vez 
mais inseridas em uma rotina super corrida. Muitas vezes estão 
agindo e se alimentando no automático. Comendo em 10 mi-
nutos, sem mastigar direito, sem perceber de fato o alimento, 
sem trazer essa consciência para seu dia a dia. O comer intuiti-
vo é uma forma de resgatar a autonomia alimentar, é uma for-
ma de trabalhar o autoconhecimento, reaprendendo a ouvir o 
seu corpo e trabalhar o emagrecimento de forma mais gentil.

Como chegar a essa consciência do que se come e como 
mantê-la? É um trabalho diário para se desenvolver constância 

Comer bem vai além de uma “dieta”, termo que a nutricionista 
Amanda Lemos diz ter um significado simplificado pelo conheci-
mento popular. Quando se pensa em dieta, ela gosta de associar 
outros termos, como “nutrição comportamental” e “comer intui-
tivo”, que basicamente vão a fundo em fatores que influenciam a 
vida de uma pessoa e de como ela pode ser alimentar adequada-
mente e mudar hábitos de verdade. Evitando, assim, o sofrimen-
to de um efeito sanfona ou mesmo de restrições dispensáveis.

É possível dizer que mais difícil que seguir uma dieta é mu-
dar hábitos? Quando falamos em “dieta”, em geral, a primeira 
coisa que vem à cabeça das pessoas é restrição, regime e sofri-
mento. Por conta de toda a influência que sofremos ao longo 
dos anos, principalmente nós mulheres, dieta virou sinônimo 
de deixar de comer o que gosta, de passar fome por um perí-
odo determinado para emagrecer ou alcançar o seu objetivo. 
Até por esse motivo que eu não gosto muito de usar o termo, 
e sim, plano alimentar. Entendendo esse conceito podemos 
dizer que a dieta tem início, meio e fim. O que se torna um pro-
blema quando falamos em emagrecimento. O que mais vemos 
são mulheres que se propõem a seguir uma dieta por um pe-
ríodo até emagrecer e depois que acabam a dieta, voltam aos 
maus hábitos alimentares, o que faz com que a pessoa ganhe 
peso novamente, ou seja, não mudou os hábitos alimentares 
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WhatsApp 34 99139-4739
Telefone 3235-6998 | 3236-8925 
Rua Francisco Sales, 86 Martins 

Instagram @amandalemosnutricionista

e disciplina. É necessário ter um acompanhamento nutricional 
adequado para trabalhar todos os pontos de dificuldades. Mui-
to mais do que pensar em somente o que comer é importante 
entender o porquê comemos, o que comemos e como come-
mos. Ou seja, como nossos sentimentos, rotina, ambiente in-
serido e a forma que comemos influência nas nossas escolhas 
alimentares, comportamento e claro, nosso peso. 

O emagrecimento é um objetivo que, via de regra, está liga-
do à estética, mas é bom salientar que vai além disso, certo? 
Exatamente. As pessoas estão muito ligadas com a estética e 
se esquecem da saúde, que é de fato o que importa. O peso na 
balança é apenas um reflexo do comportamento alimentar. Se 
a pessoa tem bons hábitos e um bom relacionamento com a 
comida, ela vai emagrecer de forma saudável. Agora, o que ve-
mos muito por aí são pessoas fazendo dietas super restritivas 
de forma deliberada, tomando medicamentos sem a real indi-
cação. O que acaba não só prejudicando a saúde física, mas, 
também a psicológica. Não adianta querer emagrecer a todo 
custo, perdendo saúde, qualidade de vida e piorando os sinto-
mas de ansiedade.

No universo feminino, por pressão social, a necessidade de 
emagrecer se torna mais um problema. Como contornar 
isso e ter um emagrecimento saudável? As mulheres desde 
sempre sofreram essa pressão na sociedade, infelizmente. So-
mos bombardeadas por todos os lados e incentivadas a bus-
carmos um corpo dentro dos padrões do momento e hoje com 
as redes sociais, acredito que isso vem piorando. Eu lembro de 
quando era criança, via muitas revistas no supermercado, com 
mulheres super magras e essas revistas vinham com várias die-
tas, super restritas que prometiam uma perda de peso rápida. 
Ter responsabilidade ao trabalhar o emagrecimento é muito 
importante. Atendo muitas mulheres em meu consultório com 
distúrbios alimentares que começaram ainda na infância, por 
conta da pressão social e de familiares, e se arrastaram para 
a vida adulta. Eu busco trabalhar o emagrecimento de uma 
forma gentil, vamos assim dizer. Onde o emagrecimento é um 
processo que começa de dentro para fora, com a mudança de 
mentalidade e hábitos alimentares, algo que não será resolvi-
do somente com a contagem de calorias. No emagrecimento 
saudável, é preciso resgatar a autoestima das mulheres duran-
te todo o processo, para que amem seus corpos, quem são e 
suas histórias, para que assim emagreçam de forma definitiva, 
sem efeito sanfona e sem sofrimento.

Quais os problemas de saúde mais comuns em pessoas que 
não conseguem manter o peso e entra num efeito sanfona? 
Problemas emocionais podem ser desenvolvidos, transtornos 
de imagem e até mesmo transtornos alimentares. Um exemplo 
é o transtorno de compulsão alimentar, que é o mais comum 
em meu consultório. Pessoas que estão sempre buscando solu-
ções milagrosas, através de dietas restritivas, têm a tendência 
de voltar a se alimentar mal o que acarreta não só no ganho de 
peso, mas em vários problemas metabólicos ao longo da vida 
se ela continuar no ciclo infinito de dietas. Entre os problemas 
está a diabetes mellitus, hipertensão, hipotiroidismo e até este-
atose hepática, a famosa gordura no fígado. Podem desenvol-
ver deficiências nutricionais pela falta de vitaminas e minerais. 
O próprio tecido adiposo é inflamatório, o que acaba desenca-
deando um processo inflamatório no organismo, fazendo sur-
gir uma cascata de problemas.

Como evitar esse efeito? Parece contraditório, mas, a melhor 
forma de acabar de vez com o efeito sanfona, é quebrar o ciclo 
de dietas. É trabalhar a base do problema. O grande problema 
é que as pessoas querem resultados imediatos. Querem solu-
cionar um ganho de peso que vem há anos em 1 mês. A chance 
de efeito rebote aumenta muito, pelo fato de a pessoa não estar 
preparada mentalmente para dar continuidade aquela mudan-
ça. Na maioria das vezes, se restringe tudo o que gosta, as dietas 
são repetitivas, exigem preparação, fora da realidade da pessoa. 
É como se a pessoa se propusesse a passar por aquele “sofri-
mento” por 1 mês para ver o resultado e depois tivesse o aval de 
poder voltar a comer o que quiser. O ganho de peso é inevitável.

Comer bem não quer dizer passar fome. Como isso é pensa-
do pela nutricionista? Costumo dizer que para emagrecer não 
é necessário tirar, mas sim, acrescentar. Mas melhorando sua 
alimentação. Acrescentando comida de verdade, você vai ema-
grecer e não vai passar fome e nem vontade. É importante ter 
um planejamento alimentar, pensado e desenvolvido de forma 
individual, levando em consideração as histórias e objetivos de 
cada um. Um acompanhamento humanizado que vai trabalhar 
as dificuldades, as crenças, e pontos fortes para que a pessoa 
desenvolva autocontrole, autorresponsabilidade, para que as-
sim possa emagrecer de forma saudável.

O nutricionista tem o papel de guiar o paciente até o seu objetivo.
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Poddemãe

Gabi Freitas
Fotos: Divulgação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

MATERNIDADE
Definitivamente, esse é o trabalho mais difícil e mais gratifican-
te da minha vida, e não estou falando do meu novo cargo como 
colunista da Revista Cult - apesar de ele também me deixar com 
um constante frio na barriga - estou me referindo a ser mãe, 
um trabalho que precisa ser valorizado. E eu estou falando da 
valorização genuína e profunda que merecemos, ações que vão 
além de cliques e corações nas redes sociais.

30

O primeiro passo já foi dado: ganhamos voz nesta revista, que 
tem história e que vai escrever mais histórias ainda. Portanto, 
queridas mães leitoras, unamo-nos nesse chamado pela va-
lorização da maternidade! Vamos além das aparências e bus-
quemos um reconhecimento que realmente importa. Juntas, 
podemos transformar a realidade e criar um mundo onde a 
maternidade seja honrada, respeitada e valorizada em todas 
as suas nuances e desafios.

A maternidade é um dos maiores atos de amor e dedicação que 
podemos experimentar. Não é apenas um título que carrega-
mos, mas uma jornada de sacrifícios, aprendizados e imensu-
rável crescimento. É fundamental que essa jornada seja valori-
zada, não apenas por nós mesmas, mas por toda a sociedade. 
Devemos ser valorizadas em ações concretas, que reflitam a 
importância do nosso papel e que isso se traduza em políticas 
de apoio à maternidade, equidade de gênero e oportunidades 
que nos permitam crescermos e sermos as mães e as mulheres 
que queremos ser.
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Mais de 120 episódios e mais de 500 horas de entrevistas, o The Punch Podcast 
completa 1 ano de vida.  Nesse ano de muitas aventuras criaram conteúdo, levando 
muita informação e entretenimento.

Tiago Paladino, o Anfitrião do programa, ao ver os “socos na cara” que a vida nos traz, 
quis contar e publicar essas histórias de superação de um jeito peculiar. A plataforma 
escolhida inicialmente foi o YouTube e logo se estendeu para as outras plataformas 
de streaming. Sempre usando o bordão “Todo mundo tem um plano, até levar o 
primeiro soco na cara” de Mike Tyson(se referindo aos seus adversários em suas 
lutas), ele começa seu programa, trazendo histórias reais de como pessoas superaram 
esses momentos difíceis que muitas vezes acontecem em nossas vidas.

Mas quem pensa que a produção de conteúdo para por aí está muito enganado. 
Juntamente com sua equipe técnica e criativa tem oferecido serviços de produção 
de conteúdo à outras pessoas. Usando os estúdios The Punch gravam seus podcasts 
de terceiros, cursos on-line e lives de lançamento de produtos e serviços dos mais 
variados nichos.

E você, se fosse convidado, contaria qual o 
maior soco na cara que você já levou da vida? 
No QR CODE preparamos uma surpresa pra 

você, leitor da revista CULT.





Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Juliana Moreira Leite
Fotos: Divulgação

Perdão
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QUANDO A DISTANCIA NÃO PODE TE 
SEPARAR DE UM AMIGO:
CELEBRANDO AMIZADES À DISTÂNCIA
Este mês, viajei para visitar uma das minhas melhores amigas 
que está enfrentando um câncer e que não via há dez anos. 
Para falar a verdade, faz tanto tempo que não estávamos jun-
tas que perdi a conta da última vez que nos encontramos. Pode 
bem ser até mais do que uma década. Não sei ao certo. O fato 
é que parece até outra vida quando nos vimos pela última vez 
em Memphis, Tennessee. Naquela viagem que fizemos para 
conhecer a casa de Elvis, ninguém estava doente, nossos pais 
ainda estavam vivos, sem contar que meu cabelo era preto e o 
dela loiro. Hoje, a realidade está um pouco mais difícil; Kelly 
está doente, tanto meu pai quanto o pai dela já não estão mais 
entre nós, o cabelo dela está colorido, e o meu é loiro. Ou seja, 
as coisas mudaram muito. Mas nem tudo. Nessa viagem que 
acabei de fazer para visitá-la, percebi que entre nós continua 
exatamente igual. Somos tão amigas e íntimas como éramos 
há trinta anos, quando nos conhecemos em um bar de rock na 
Califórnia. Tão amigas quanto da ultima vez que nos vimos.

E não só com ela foi assim, nessa mesma viagem também es-
tive com as minhas outras duas melhores amigas, que, aliás, 
mesmo morando em países diferentes, são as pessoas que pro-
curo quando quero desabafar algo ou filosofar sobre a vida. E 
com elas foi exatamente igual como foi com a Kelly; quando 
nos encontramos - mesmo depois de uma ausência de muitos 
anos - não houve aquele momento estranho de “vamos nos 
reaproximar”. Nós retomamos exatamente de onde paramos, 
como se tivéssemos nos visto na semana passada.

Foi bonito constatar que a verdadeira amizade não conhece li-
mites, nem o tempo, nem à distância, nem as diferenças. 

Acredito que isso acontece porque uma verdadeira amizade 
é construída com base na confiança, no respeito mútuo e em 
experiências compartilhadas. À medida que o tempo passa, es-
ses laços se tornam ainda mais fortes, à medida que as pessoas 
envolvidas continuam a crescer e aprender uma com a outra, 

mesmo estando separadas por continentes. Além disso, as ver-
dadeiras amizades não são limitadas pela distância física - as 
pessoas envolvidas podem estar separadas por grandes dis-
tâncias, mas sua amizade permanece forte mesmo assim. Isso 
ocorre porque uma verdadeira amizade não se baseia na proxi-
midade, mas sim na conexão profunda e no entendimento que 
as pessoas compartilham. Você pode explicar isso destacando 
a importância da confiança, do respeito mútuo e das experiên-
cias compartilhadas na construção e manutenção de amizades 
fortes. Um vínculo de afeto real nunca pode ser medido. 

Portanto sou grata pelas minhas amizades que resistiram ao 
teste do tempo e da distância; por essas amigas americanas nas 
quais sei que posso confiar e que estarão sempre ao meu lado. 
Sou afortunada por tê-las na minha vida, pois percebo que, à 
medida que nos tornamos mais uma comunidade internacio-
nal, é difícil manter as amizades, mesmo com a conveniência 
de tecnologias avançadas e métodos de viagem. Envolvemo-
-nos em nossas vidas pessoais e, à medida que o tempo passa, 
fica mais difícil. Sem contar que você não pode simplesmente 
comprar uma amizade em uma loja; ela requer afeto real, cul-
tivo e experiências. Coisas cada vez mais difíceis nesse mundo 
descartável em que vivemos.

Ainda assim, pela minha experiência pessoal, posso afirmar 
que a verdadeira amizade existe e que ela não conhece crono-
logia. Não conhece distância. Não importa as milhas, as horas 
ou as viagens de carro ou passagens de avião que tentam criar 
uma divisão. Não importam os fusos horários ou diferenças, 
nem o fato de um acordar cedo enquanto o outro dorme, ou de 
como suas agendas raramente se cruzam. Não importa o quan-
to se torne difícil se ver - porque, mesmo nas complicações, os 
dois corações estão eternamente ligados.
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A verdadeira amizade não conhece separação. Não quando o 
caminho fica difícil ou o tempo se torna um desafio. Não quan-
do os dias são longos demais e as ligações telefônicas passam 
de frequentes para algumas vezes por mês. Não quando as vi-
sitas se tornam menos frequentes - ainda assim, o vínculo está 
lá, é forte e continuará.

Mesmo quando a vida fica complicada, a verdadeira amizade 
permanece. A verdadeira amizade não conhece despedidas. 
Não importa o quão distantes duas almas estejam, elas perma-
necem conectadas. Elas criam maneiras para as visitas aconte-
cerem, para o apoio ser dado, para nada quebrar o vínculo que 
foi construído. Elas continuam sendo a voz da razão uma para 

a outra, mesmo que estejam conversando por telefone e não 
possam fisicamente se segurar pelas mãos.

Elas permanecem. Porque a amizade não desaparece diante do 
primeiro sinal de dificuldade, não inventa desculpas, não des-
vanece devido ao tempo ou lugar.

Independentemente de quão longe, quão longo, quão difícil - a 
verdadeira amizade nunca acaba.

E digo mais, a mera existência dessas amigas verdadeiras neste 
mundo caótico é motivo suficiente para eu celebrar



Yoga e Meditação

Christyene Alves Faleiros
Fotos: Yasmin Silva Cardoso | Divulgação

Autoconexão e sossego, na turbulência dos dias atuais, são coi-
sas extremamente difíceis de se conseguir. A meditação, prá-
tica secular, comprovada cientificamente, tem estado na lista 
do que propicia benefícios para a saúde mental e emocional. 
Porém, para muita gente, a ideia de se sentar sozinho em silên-
cio, tentando manter um único foco, parece uma tarefa quase 
impossível. É aqui que a meditação guiada pode ajudar, uma 
vez que oferece “o caminho das pedras”, a rota tranquila para 
se aprofundar, aos poucos, em si mesmo.

A Carga do Silêncio Interior
Nosso mundo moderno é um turbilhão de estímulos incessan-
tes. Redes sociais, notícias e agendas lotadas podem deixar a 
mente congestionada e incapaz de relaxar. Para muitos, o si-
lêncio interior é uma fronteira intransponível. Aqui é onde a 
meditação guiada se destaca, proporcionando um ambiente 
estruturado em que você é conduzido em sua jornada interior.

A Orientação Tranquilizadora
O que torna a meditação guiada tão valiosa é a presença de 
uma instrutora que conduz a aula. Essa orientação oferece 
apoio emocional, eliminando a sensação de estar sozinho em 
sua busca pela serenidade. A professora fornece instruções cla-
ras, visualizações e até mesmo narrações calmantes que aju-
dam a acalmar a mente inquieta e a focar a atenção, podendo, 
inclusive, utilizar outras técnicas meditativas e respiratórias.

A Ponte para a Concentração
Meditar sozinho muitas vezes envolve uma luta contra pensa-
mentos errantes. Com a meditação guiada, você é conduzido 
a direcionar sua mente e atenção, eliminando a ideia de que 
meditar é parar de pensar. Isso é especialmente benéfico para 
iniciantes, pois, quando se entende que meditar é se desven-
cilhar dos pensamentos e não parar de pensar, é possível criar 

uma base sólida para futuras práticas de meditação.

A Variedade de Escolha
Outra vantagem da meditação guiada é a diversidade de estilos 
e técnicas disponíveis. Se você está interessado em aliviar o es-
tresse, melhorar o sono, desenvolver a compaixão ou cultivar 
a gratidão, existe uma meditação guiada para atender às suas 
necessidades específicas. Isso permite que você explore e en-
contre o que melhor se encaixa no seu perfil.

A Comunidade Virtual
Além da orientação da instrutora, a meditação guiada frequen-
temente acontece em grupos, presenciais ou virtuais. A sensa-
ção de fazer parte de uma comunidade dedicada à busca da 
paz interior pode ser profundamente fortalecedora. O compar-
tilhamento de experiências e o apoio mútuo podem tornar a 
jornada de meditação mais enriquecedora.

O Refúgio na Hora Certa
Em momentos de grande estresse, ansiedade ou simplesmente 
quando parece impossível meditar sozinho, a meditação guia-
da se torna um refúgio acessível. Ela proporciona uma pausa 
necessária para a mente, permitindo que você restaure seu 
equilíbrio emocional.

A meditação guiada é uma bússola confiável para quem en-
frenta dificuldades em meditar sozinho. Ela oferece orientação, 
estrutura e variedade, tornando a busca pela paz interior mais 
acessível e gratificante. Não importa quão tumultuada sua 
mente possa estar, a meditação guiada oferece uma luz gentil 
para guiá-lo em direção à calma, equilíbrio e bem-estar mental. 
É uma jornada que vale a pena explorar para descobrir o oásis 
da paz interior que reside dentro de você.

“MEDITAÇÃO GUIADA: UMA PONTE 
PARA O AUTOCONHECIMENTO”

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

A madeira é conhecida por oferecer a tão desejada sensação 
de aconchego, se encaixando nos mais diversos estilos de 
decoração, além de contribuir com sua resistência. Durante 
a especificação dos materiais para o projeto de arquitetura 
de interiores, os atributos almejados sempre se concentram 
em pontos como beleza ímpar, versatilidade, harmonia, 
alta qualidade e durabilidade. A madeira é um desses itens 
que dão match em todos esses atributos, possibilitando a 

sua presença nos mais diversos ambientes e soluções. O 
segredo é escolher a tipologia e a aparência pretendidas 
para esbanjar charme e longevidade. Quando a incluímos, 
transmitimos a mensagem de que ela ficará para a vida toda. 
Por isso, precisamos conhecer muito bem sua origem e suas 
características. Muito além da execução do mobiliário, a du-
pla ama explorar a atemporalidade da madeira nos projetos 
residenciais. Acompanhe algumas inspirações:

Arquitetura

Vanessa Paiva e Claudia Passarini 
Fotos: Xavier Neto

A MADEIRA E SUAS DIVERSAS FACETAS 
NA ARQUITETURA DE INTERIORES
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Pergolados:
Para transformar áreas de lazer em lugares ainda mais agradá-

veis, um belíssimo pergolado de madeira, que se estende de 
uma ponta a outra. Com ele, a intensidade do sol é atenuada, 
deixando a convivência muito mais prazerosa. Se a proposta 
da área externa é uma decoração rústica e natural, os pergo-

lados de madeira são escolhas perfeitas. Mantendo os tons 
naturais da peça, entregam uma atmosfera sofisticada em 

qualquer residência.

Piso
Muito fácil de combinar, o piso de madeira neste home bar 
foi escolhido justamente pelas questões práticas. Tempora-
riamente, o espaço abriga um louceiro e uma adega, mas, no 
futuro, pode dar lugar a um elevador. A madeira é mais prática 
que a laje, por exemplo, pois é de mais fácil remoção, possibili-
tando a instalação da caixa do elevador e o motor.

O piso tem o poder de mudar um ambiente e, por isso, a esco-
lha deve ser muito bem planejada. Muito utilizado em projetos 
residenciais, nas décadas de 1960 e 1970, a madeira voltou ao 
status de tendência, mas com uma roupagem contemporânea 
de tons e estilos. Entretanto, o propósito continua bastante se-
melhante aos projetos de outrora: conceder acolhimento, tan-
to por sua estética, como por sua função isolante, que deixa 
a temperatura do ambiente muito mais gostosa e confortável.

Painéis
Na sala de estar, o visual e a resistência da madeira cumaru 
foram os atributos para que pudessem executar um verda-

deiro ‘dois em um’: o ripado do guarda-corpo da escada e a 
caixa que acoplou a TV. O que poderia aparecer apenas como 
um detalhe arquitetônico de segurança, chama a atenção no 
ambiente integrado com a sala de jantar. Uma das principais 

vantagens de utilizar a madeira na construção de grandes 
painéis é a discrição. Eles ocupam menos espaço e exibem 

mais modernidade que qualquer outro tipo de material. Além 
disso, permitem versatilidade e criatividade, dando forma a 

diferentes desenhos de estrutura para fixação da TV.

Cabeceiras
Nesta suíte principal, o clima romântico tomou conta da de-
coração que tem todas as paredes revestidas de linho e uma 
cabeceira com estrutura de madeira, exaltada pela delicadeza 
das tramas de palhinha. A cabeceira de madeira é atemporal e 
versátil em um décor para dormitórios. Além de oferecer a bele-
za natural do material, garante durabilidade e diversas opções 
que adicionam personalidade e destaque visual ao ambiente.
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Papo Cult 

Odelmo Leão Carneiro Sobrinho
Foto: Assesoria de Imprensa PMU

ODELMO LEÃO CARNEIRO SOBRINHO

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Cult: Como o senhor descreve Uberlândia?

Odelmo Leão: Progressista, pioneira e acolhedora.

Cult: Qual o segredo do sucesso de Uberlândia?

Odelmo Leão: Trabalho. E não tem como falar de Uberlândia 
sem citar o seu povo trabalhador e lembrar que tivemos gran-
des nomes que sintetizam o espírito de progresso daqueles 
que aqui nasceram ou escolheram para residir. E o resultado 
desse empenho conjunto, ao longo do tempo, portanto, é fa-
cilmente comprovado. Não à toa, Uberlândia foi a cidade que 
mais cresceu em Minas, nos últimos 12 anos, segundo o Censo 
do IBGE, e sempre desponta nacionalmente. No último ano, a 
cidade apareceu como destaque em, pelo menos, 18 rankings 
nacionais. Por exemplo: foi reconhecida como a 10ª do país 
na lista das Melhores Cidades do Brasil, realizado pela revista 
Isto É em parceria com a Austin Rating; alcançou, pela segunda 

vez consecutiva, o topo do ranking brasileiro de “Cidades com 
Serviços Inteligentes” da Conexis Brasil Digital; e conquistou o 
posto do segundo melhor saneamento básico do país pelo Ins-
tituto Trata Brasil. Em 2023, os reconhecimentos continuaram. 
A cidade foi apontada como uma das 20 melhores cidades do 
país em ranking de governança e se consolidou como a mais 
rápida para abertura de empresas entre cidades de grande por-
te de Minas Gerais, segundo a Jucemg. São inúmeras as nossas 
conquistas.

Cult: Quais são as principais prioridades para Uberlândia 
nos próximos anos?

Odelmo Leão: Precisamos garantir que a cidade continue se 
desenvolvendo de forma sustentável, com facilitação àqueles 
que querem empreender para geração de emprego e renda. 
Sendo assim, nosso foco continuará nos setores prioritários, 
como saúde, educação, setor social, saneamento básico e in-
fraestrutura. É por isso que, no início deste ano, apresentamos 
o “É pra você. Uberlândia sempre à frente”, maior programa de 
ações e obras da história. São mais de 40 iniciativas, em todos 
esses setores prioritários e em diferentes estágios de execução, 
que serão concretizadas pela Prefeitura até o fim de 2024. Os 
investimentos para o futuro somam mais de R$ 400 milhões. 
Logicamente, também trabalharemos ainda mais, até o fim do 
meu mandato, para inovar e modernizar a Administração Pú-
blica, atendendo cada vez melhor o cidadão, e para promover 
capacitação profissional à nossa população trabalhadora.
Cult: Qual é a sua coisa favorita na cidade de Uberlândia?
Odelmo Leão: A força, a visão e a resiliência da nossa popula-
ção. São características que tornam Uberlândia, permanente-
mente, progressista. O que me cabe nisso é continuar servindo 
ao nosso povo, ajudando a construir a nossa história. Essa é a 
missão que eu acredito que Deus colocou para mim. E sou gra-
to pela confiança que a nossa gente sempre depositou.

Cult: Existe uma grande causa no município que, até o final 
do seu mandato, o senhor pretende resolver?

Odelmo Leão: Para além das prioridades que citei acima, pre-
tendo prosseguir como um agente facilitador para todos aque-
les que queiram aqui viver, investir e inovar. Não posso deixar 
de citar também um trabalho que iniciamos, em 2019, e que 
é de importância não só para a cidade, mas para o Brasil e o 
mundo. Refiro-me à promoção do pó de basalto e outros mi-
nerais existentes no solo de Uberlândia como remineralizado-
res de solo. O pó de rocha tem potencial para revolucionar a 
agricultura global. No caso específico do basalto, abundante 
na nossa região, temos um remineralizador que pode reduzir 
a dependência dos fertilizantes importados e os custos para 
o produtor. Isso ao mesmo tempo em que torna as plantas 
mais robustas, resistentes a pragas e produtivas, em relação 
aos métodos tradicionais. Tenho insistido no assunto porque 
envolve a segurança alimentar mundial e o Brasil precisa ser 
impulsionado, ainda mais, como maior potência no setor. Ali-
ás, o basalto vai além e poder ser utilizado em outras ativida-
des importantíssimas, como na produção de vergalhões para 
construção civil, algo não explorado nacionalmente. São várias 
possibilidades e conhecimentos que faremos questão de, com 
responsabilidade, difundir.
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Direto ao ponto



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

“SÓ” QUE NÃO

JuniorQ9
Foto: Divulgação

Sem pontos
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Conforme a Etimologia, a palavra “SÓ” deriva do latim “so-
lus,a,um”, que significa sem companhia, sozinho. Mas precisa-
mos dar uma atenção especial a essa palavrinha tão pequena 
e tão profunda. Vamos lá!

Só! Duas letras que quando se juntam e têm um poder devas-
tador.

Como a própria etimologia da palavra apresenta, quando a é 
utilizada sozinha nos remete à solidão, exclusão.

Quando aplicada a uma afirmação, nos limita e pode causar 
problemas de relacionamentos porque nos rotula como in-
transigente, inflexível e prepotente: “Só gosto assim.”; “Só uso 
esse.”; “Só eu sei fazer”.

Se adicionarmos a palavra “SÓ” antes de um verbo, cor-
remos um sério risco de machucar pessoas que amamos: 
“Só falei que...“; “Só queria dizer…”.

Mas ela também pode nos machucar quando lançamos 
mão da famosa frase: “só desta vez…” ou “só mais uma 
vez…”. Geralmente, quando a frase se inicia assim, as 
chances de arrependimento são gigantescas.

Devemos tomar bastante cuidado ao utilizarmos 
essa pequena junção de letras, para o bem da 
nossa sanidade mental e para os nossos re-
lacionamentos, para não ficarmos “SÓ”.
 
É sempre bom lembrar aquela frase 
clássica que diz “antes SÓ do que 
mal acompanhado”.

Se liga!
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Tem dias que a gente se sente como quem partiu ou morreu.
Tem dias que a gente não entende como certas coisas aconte-
cem.
Tem dias que nem precisariam acontecer.
Tem dias que a gente sonha com o dia que nunca acontecerá.
Tem dias que os dias viram noites e as noites não terminam.
Tem dias que o calor do inverno enfraquece o sol do verão.
Tem dias que quem nunca antes ganhou ganha.
Tem dias que quem acha que nunca perderia perde.
Tem dias que a melodia brota pronta.
Tem dias que a canção teima em não ter versos.
Tem dias que a gente paira, mas não vive.
Tem dias que a gente vive achando que é imortal.
Tem dias...

Ficaria aqui, neste espaço, lembrando de tantas coisas que se 
pode fazer em um dia, ou em vários dias, e que deixamos pas-
sar, acreditando que temos o tempo a nosso favor.

O ser humano busca o sagrado agindo pelo profano.

O tempo todo se entregando a disputas sem o menor sentido, 
qualquer que seja o campo.

E, quando menos se espera, vira estrela e vai pairar no universo.

A vida segue seu rumo e nós continuamos ainda dando impor-
tância ao que não merece apreço.

Karim Abud Mauad 
Fotos: Divulgação

Sem pontos

O SER HUMANO BUSCA O 
SAGRADO AGINDO PELO PROFANO

E, assim, caminhamos, celeremente, para o desconhecido. E 
tratamos de desprezar o que deveria ser considerado e cuida-
mos de dedicar esforços e canalizar recursos para o obscuro.
A vida nos ensina tudo, todos os dias, mas teimamos em des-
truir o todo, o belo, o sério, o que importa.

E voltamos à canção... “Tem dias...que a gente quer mandar no 
nosso destino...”.

E tem dias que apenas entramos na Roda Viva.
Tem dias... e dias.

Direto ao ponto



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

ALÉM DO BEIJO 
FORÇADO
Este ano, a nona Copa do Mundo Feminina trouxe, pela primei-
ra vez, 32 nações competindo, contra 24, desde que o torneio 
foi realizado pela última vez em 2019. Muito mais que bons 
jogos, a Copa do Mundo Feminina ajudou a aumentar a cons-
cientização sobre a disparidade salarial entre homens e mu-
lheres no esporte. Apesar do sucesso do torneio, as jogadoras 
de futebol continuaram a receber salários mais baixos e menos 
oportunidades do que os jogadores homens. 

À medida que o público (23% a mais do que no ano passado) e 
o engajamento dos fãs em torno do futebol feminino continu-
am a aumentar, os patrocinadores estão percebendo mais as 
oportunidades que isso lhes proporciona. Só recentemente o 
futebol feminino começou a emergir como um ambiente fun-
damental para as organizações investirem, alcançarem os seus 
principais públicos-alvo. 

Patrocinar o esporte feminino envolve muito mais do que um 
investimento financeiro em jogadoras - é um investimento em 
igualdade e mudança significativa dentro da arena esportiva. 
Embora tenha havido mais atenção dos patrocinadores este 
ano, vimos importantes jogadoras globais ausentes da Copa 
do Mundo por causa de lesões, ligadas a chuteiras de futebol 
que foram projetadas para homens. Os fabricantes de chutei-
ras, por sua vez, informam que estavam investindo em produ-
tos exclusivos para mulheres ou neutros em termos de gênero, 
mas que os varejistas relutavam em estocá-los porque havia 
menor demanda e pela falta de conscientização dos consumi-
dores sobre os produtos. 

Movimentos sociais positivos
Desde a Eurocopa do ano passado, a hashtag #HerGameToo, 
movimento nas redes sociais que visa combater o machismo 
e defender as mulheres no esporte, gerou 90 mil menções. A 
campanha #EqualGame da UEFA para promover a sua visão de 
que todos devem poder desfrutar do futebol provocou 25 mil 

conversas em todo o mundo. Ambas as hashtags aumentaram 
significativamente desde o verão passado, provando que as 
conversas em torno da igualdade são muito reais.
Diversidade e Inclusão
As comunidades LGBTQA+ têm sido parte integrante do fute-
bol feminino, particularmente, 785 quando se trata de mídia 
social. Este ano, 13% de todos os jogadores que competem 
globalmente são da comunidade LGBTQA+. Essa comunidade 
também viu um aumento de 45% nas conversas, bem como um 
aumento de nove por cento no sentimento positivo dos euros 
no ano passado (de 56% para 65%).

A história também foi feita este ano, quando vimos a jogadora 
marroquina Nouhaila Benzina se tornar a primeira jogadora de 
futebol a usar um hijab em um jogo de Copa do Mundo. Assistir 
Benzina ajudou a aumentar a confiança de mulheres e meninas 
para jogar futebol - isso foi parte do maior esforço da Federa-
ção Inglesa pela inclusão, com 81% das menções gerais sendo 
marcadas como positivas. A partir disso, foi incrível ver a notí-
cia de que o FIFA 23 atualizou o modelo de jogador de Benzina 
em seu videogame para incluir seu hijab.

É um alívio ver algum progresso no futebol feminino, mas está 
claro que ainda temos um longo caminho a percorrer. Em uma 
pesquisa recente, 91,9% das mulheres disseram que viram 
abuso on-line sexista contra mulheres no futebol, 63,1% já ex-
perimentaram isso sozinhas e 58,4% sofreram abuso na vida 
real em um campo de futebol ou em um pub enquanto assis-
tiam futebol.

As jogadoras de futebol devem ter o investimento dos seus pa-
íses para que possamos continuar a ver o crescimento nas ge-
rações vindouras. Ao mesmo tempo que apoiamos e torcemos 
pelo Copa do Mundo Feminino, temos também de defender, 
simultaneamente, a justiça e a proteção para elas e a continua-
ção da reforma dos desportos femininos.

Aneka Hindocha
Foto: Divulgação

Futebol
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Direito

Maria Luíza Terra e Stephanie Alves Gonsales
Foto: Divulgação 

SUCESSÃO: OLHAR PARA 
TRÁS OU PARA FRENTE?

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Construir um negócio não é fácil, mas passá-lo adiante parece 
ser ainda mais difícil, pois envolve apego a uma história, re-
lacionamentos, por vezes, complicados e aceitação de que o 
novo está por vir. Esses três elementos juntos podem tornar a 
sucessão um processo mais longo e doloroso do que deveria, 
além de, muitas vezes, colocar o negócio em xeque.

Existem dois conceitos que moldam o destino dos negócios: a 
sucessão familiar e a sucessão de oportunidades. A passagem 
do bastão, seja por laços familiares ou oportunidades inovado-
ras, desempenha um papel crucial em garantir a continuidade 
e o crescimento do negócio e da cadeia como um todo.

A sucessão familiar permite que histórias e valores sejam trans-
mitidos, de geração em geração, além de ter suas vantagens, 
como a continuidade da cultura empresarial, valores e visão a 
longo prazo. Ao mesmo tempo, enfrenta desafios, como confli-
tos familiares, falta de experiência dos sucessores ou resistên-
cia à mudança. Até que ponto é, realmente, necessário obrigar 
que os filhos tomem frente e sejam sucessores no negócio?

Atualmente, muito se ouve sobre a sucessão por oportunida-
des, quando se olha para além da família e coloca-se o negó-
cio como foco. Nesse tipo de sucessão, os indivíduos são sele-
cionados com base em suas qualificações e capacidades para 
desempenhar o papel em questão, avaliados por suas compe-
tências, habilidades e méritos, independente de sua relação 
familiar com a organização. Mas como podemos encontrar 
a harmonia entre a tradição e a inovação?Ambos os tipos de 
sucessão têm suas próprias vantagens e desafios. A sucessão 
familiar dá continuidade de valores e tradições familiares, mas 
também pode gerar conflitos pessoais. A sucessão por oportu-
nidade pode trazer novas ideias e competências para a organi-
zação, mas, na contramão, pode gerar resistência de membros 

mais antigos ou familiares que esperavam assumir cargos de 
liderança. A busca pelo equilíbrio perfeito entre história e futu-
ro, entre estabilidade e inovação não tem uma fórmula correta.

Obrigar os sucessores a assumirem atividades que não gostam 
e/ou não possuem conhecimento pode ser prejudicial ao ne-
gócio e à família. Nesses casos, a opção de encontrar alguém 
com qualificações e apreço pela atividade pode ser o melhor 
caminho ou, pelo menos, algo a se considerar.

Como a sucessão por oportunidade se baseia em meritocracia 
e competência, garante-se que os cargos importantes serão 
ocupados por pessoas que possuam a habilidade necessária 
para tal. Ao selecionar candidatos com base em seus conhe-
cimentos e experiências, as equipes se tornam mais diversas 
em termos de conhecimento, origens e perspectivas. Isso pode 
levar a soluções mais criativas e inovadoras.

Além disso, os colaboradores serão incentivados a se esforçar 
mais e se desenvolver profissionalmente quando notarem que 
as oportunidades são baseadas no desempenho e na habilida-
de. E ao promover funcionários internos com habilidades ex-
cepcionais, a organização valoriza o crescimento e o desenvol-
vimento contínuo dos seus próprios talentos.

Para encontrar o equilíbrio entre passar os valores e a tradição 
é importante um processo mais transparente e justo, em que os 
candidatos tenham a oportunidade de competir com base nas 
suas competências. E também encontrar um sucessor que pos-
sua, além das habilidades, valores semelhantes. Essa opção irá 
reduzir conflitos e ressentimentos.
A resistência à sucessão pode ser sutil, pois a mente começa 
a ver apenas barreiras no sucessor e riscos que parecem gran-
des demais. Tudo pode parecer pouco confiável. Todavia, esse 
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quadro mental não é restrito; ele pode ser observado em dife-
rentes momentos, por exemplo, quando é necessário confiar 
os cuidados de um filho a um terceiro ou quando se vai mudar 
de país. A partir do momento em que essa decisão bate à porta, 
simplesmente parece que aquela mudança não é tão interes-
sante assim ou que a babá não inspira tanta confiança. Aten-
ção! Isso é uma armadilha causada pelo medo.

Da mesma forma, a negação pode ser um caminho atraente a 
ser seguido e ela se mostra pela falta de enfrentamento dos fa-
tos. O pai, que tanto se queixava de cansaço, agora começa a 
acordar mais cedo, fazer mais tarefas, diz que está em ótima 
forma e se nega a conversar sobre o assunto com os filhos, 
que insistem em dar um banho de realidade. Muitas vezes, isso 
pode ser encarado com humor ou mesmo desgastar as rela-
ções. O fato é que fingir que a idade não chegou e que tudo está 
como antes apenas adia o enfrentamento de passar o bastão 
aos filhos ou a algum eleito ao cargo de sucessor, o que toma 

tempo que podia ser gasto com treinamento, testes, enquanto 
há disposição para tal. 
Em ambos os casos, é importante respirar e entender que olhar 
para trás ou não olhar para lugar algum não irá mudar o status 
da sucessão. É olhar para frente que gera movimento, que aju-
da na evolução e que possibilita que o processo se inicie o mais 
rápido possível, evitando que o sucessor se veja tendo que to-
mar parte do negócio sem suporte ou sem treinamento com o 
devido prazo.

Independente do tipo de sucessão escolhido, o importante é 
que haja um processo estruturado e honesto, de forma que 
os sucessores sejam envolvidos no processo, gradualmente, e 
com tempo de poderem ter o aprendizado.
 
Este artigo é de autoria de Maria Luíza Terra e Stephanie Alves 
Gonsales,  publicado no site MilkPoint e adaptadas pela equipe 
da Revista Cult.
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Política 

João Batista Domingues Filho
Foto: Divulgação 

DA POLICRISE 
PARA AUTOCRACIA

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Em 1993, o filósofo francês Edgar Morin cunhou o termo poli-
crise. O dicionário britânico Collins escolheu como palavra do 
ano, em 2022, o verbete “permacrise”: “período prolongado de 
instabilidade e insegurança”. Policrise, como múltiplas crises, 
foi popularizada pelo historiador Adam Tooze.

Policrises: riscos econômicos, financeiros, tecnológicos, co-
merciais, políticos, geopolíticos, de saúde e ambientais glo-
bais. É a história da humanidade acontecendo, mundialmente. 
São mega-ameaças diferentes de tudo que ocorreu no passa-
do. A humanidade depende de uma série de sistemas para exis-
tir: natural, geopolítico, econômico, etc. A profunda conexão 
entre diferentes sistemas está em crise, simultaneamente, com 
tendência de retroalimentação dessas crises, o que pode levar 
à catástrofe em todos os sistemas. É estrutural. É algo inteira-
mente novo e permanente. É a era de instabilidade profunda, 
conflito e caos. Sistema global com menor capacidade de resis-
tência, resiliência a todas essas mega-ameças.

Em termos populacionais, 72% do planeta vive, hoje, em países 
não democráticos. Democracias falhas e autocracias são mo-
delos híbridos de democracia eleitoral com autocracia. Dita-
duras, democracias falhas e autocracias aumentaram. A China 
é uma ditadura comunista de 1,4 bilhão/2021 de pessoas e a 
Índia - autocracia eleitoral - é o país mais populoso do mundo 
com 1,4 bilhão/2021 de pessoas, com declínio democrático sob 
o comando do primeiro-ministro Narendra Modi.

A tendência autocrática mundial indica novo entendimento so-
bre os modos de governança do Estado sobre a sociedade civil. 
Razões do declínio da democracia: combinação de sucessivas 
crises migratórias na América Latina, Caribe, Leste Europeu e 
Ásia Central; pandemia Covid-19; guerra na Ucrânia e crescente 
polarização política em países ocidentais. Daí que a oferta auto-
crática de governação pública é mais popular que a democracia 
liberal, dadas as vitórias eleitorais das forças antidemocráticas 
em sistemas democráticos. Há, efetivamente, mudança no elei-
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torado, com desejo por um tipo diferente de política. Policrises 
demandam mais dos governos nacionais, pois a solução das cri-
ses depende de um desenvolvimento econômico sem preceden-
tes e cooperação global improvável.

O Índice de Confiança Social (ICF) 2023, divulgado pelo IPEC 
(Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica), Instituto 
Brasileiro de Mercado e Opinião, fundado em janeiro de 2021, 
apresenta dados sobre a confiança dos eleitores brasileiros nos 
partidos políticos e no Congresso, escala de 0 a 100 pontos. 
Zero representando “nenhuma confiança” e cem representan-
do “confiança absoluta”. Confiança nos partidos: 34 pontos. En-
tre 2015 e 2018: 16 e 18 pontos (Lava Jato/Sanha Purgatória). 
Congresso: 40 pontos e 2010: 38 pontos.

O Brasil vivencia novo ecossistema político em função da cor-
relação viciosa entre policrise e autocracia. O Brasil industrial 
está em queda brutal: 24% do PIB nos anos 80 e 10% hoje. Em 
relação co a indústria global, o Brasil tem 1,4% que é inferior a 
2,3% do PIB do Brasil. A produção industrial representa 16% do 
PIB global.

O “nacional-desenvolvimentismo” foi regra, desde a ditadura 
Vargas até a ditadura militar. A associação histórica do dirigis-
mo estatal com autoritarismo populista explica o fracasso da 
governação estatal para a industrialização do Brasil. O poder 
público é apropriado por grupos políticos com capacidade de 
manejo discricionário das políticas públicas e das instituições 
públicas.

A industrialização brasileira é problema sem solução, dado 
que, de longa data, esse setor tem se beneficiado de inúmeros 
subsídios, crédito no BNDES, proteção contra a concorrência 
e incentivo tributários. É o Brasil das desigualdades abismais 
socioeconômicas.

República Federativa do Brasil é presa de grupos econômicos e 
de cidadãos, criando uma complexa rede clientelista de distri-
buição de bens públicos. A desigualdade de renda resultante: 
1% mais rico do Brasil corresponde a 32,5 vezes ao dos 5% mais 
pobres. É a democracia falha, alimentando a policrise rumo à 
autocracia brasileira.



JOSÉ SARAMAGO
“Tentei não fazer nada na minha vida que envergonhasse a 
criança que fui.
Quando me for deste mundo, partirão duas pessoas. Sairei de 
mão dada com essa criança que fui.”

IGOR CÉSAR CASTANHEIRA
“Como eu quero lhe abraçar, lhe acolher, brincar com você e 
lhe mostrar o quanto é amada. Contar que o futuro não é como 
você imagina e que o modo como você se enxerga lhe causa 
dores e medos que você não precisa ter. Você pode se libertar. 
Grite aos quatro ventos, ame intensamente, mesmo que não 
lhe compreendam; as pessoas não precisam saber e você não 
precisa guardar. Pergunte mais, não tenha vergonha de você e 
do seu corpo, as pessoas e os momentos passarão. Continue 
sonhando, mantendo o sorriso e a ternura. Não tenha pressa 
em crescer, aproveite cada momento e não guarde o que lhe 
faz mal. Cuide de você com amor.”

Qual conselho 
você daria para 

a criança que 
você foi um dia?
Na infância, começamos a desenvolver a forma como 
nos relacionamos com o mundo - e é nesse período que 
passamos por situações que poderemos carregar por 
toda nossa vida. Por isso, a Revista Cult convidou alguns 
de seus leitores para refletirem sobre aquela pessoinha 
que foram um dia e perguntamos: qual conselho você 
daria para a criança que você foi um dia?

ANA LÍVIA SILVA TAVARES SANTOS
“Eu daria alguns conselhos para a criança que fui um dia, e que são 
os mesmos que dou atualmente para minha filha de nove anos;
Aconselharia aproveitar ao máximo o tempo que ela tem para 
brincar, com suas bonecas principalmente, porque o tempo li-
teralmente “voa” e quando ela se der conta, ela já será uma 
moça com muitas responsabilidades de estudos e com outras 
vontades e interesses; e que quando ela olhar para trás, sua 
infância já será apenas uma lembrança. Aconselharia também, 
aproveitar todas as oportunidades para estar com seus avós, 
que são pessoas tão essenciais nas nossas vidas, são sinôni-
mos de amor, carinho e afeto e que pela “lei natural da vida”, 
são as primeiras perdas que temos. Por último, siga o caminho 
do bem, tente se relacionar cada vez melhor com as pessoas, 
cultive amigos, cultive uma boa relação com todos da família, 
eles farão parte da nossa vida para sempre, respeite e obedeça 
a seus pais, eles são as pessoas que mais te querem bem e será 
sua base sempre. Sonhe muito, mas corra atrás para a realiza-
ção de cada um deles. E escolha uma profissão que faça você 
trabalhar com amor e dedicação porque isso fará toda diferen-
ça na sua vida adulta. Eu daria todos esses conselhos para a 
criança que fui um dia, dou para a criança que tenho em casa, 
e tenho a alegria de muitos desses ter aplicado a minha vida, 
e hoje me sinto uma pessoa feliz pessoalmente e profissional-
mente, mas em “construção” sempre.”
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ISABEL ROSITA
“Querida Isabel, hoje Isabel Rosita
Mantenha sua leveza e nobreza de caráter, expresse suas emo-
ções de forma natural, assim será revertido em inteligência 
emocional, não sofra por pequenos episódios.
Faça seu melhor em suas ações, sempre.
Seja disciplinada com suas atividades físicas, escolha um es-
porte em equipe; pois em seu futuro você será boa de relacio-
namento.
Estude muito, muito e sempre, você será qualificada para obter 
seus desafios e garantir ser uma profissional de talento e com-
petência. Acredite na sua espiritualidade, tenha fé e confie em 
DEUS, vai ganhar o céu.
Siga essas pequenas dicas e seu sucesso pessoal e profissional 
está garantido.
Seja muito feliz. Deus vai abençoar sua vida!”

ANDRE BORGES
“Diria para não mudar nada, que brinque muito, que faça 
muitos amigos, que dê sempre valor na família como sem-
pre fez... Seja uma criança sapeca, obedeça aos mais velhos, 
respeite sempre o próximo.
Menino que sempre brincou muito, sem as tecnologias de 
hoje, tudo era inventado, divertido, com os amigos, tempos 
de brincar na rua de pique, soltar pipa, correr... Que leve isso 
para a vida toda, o valor das pessoas que sempre andaram 
ao seu lado.
Leve isso um dia para seus filhos.
Não tenha presa de crescer e nunca perca sua essência, va-
lorize sempre a família.”

DÉBORA TANO
“O conselho que daria para minha versão miniatura, seria: deci-
da ser feliz! As escolhas que você faz influencia diretamente na 
sua satisfação pessoal. Se você está diante de uma situação que 
te desagrada, ou te frusta, mude o caminho, estabeleça nova 
meta. Seja sempre determinada naquilo que você pretende e ao 
alcançar sua meta, vença o objetivo. Você é capaz! Ocupe seu 
lugar e tenha força! Não dependa de ninguém para ser feliz! Nós 
mulheres, somos os seres mais poderosos do mundo, e a nos de-
veriam ser dadas todas as oportunidades. Ocupe seu espaço na 
sociedade e se estabeleça nela!
Acredite em você!” 

NIETA CERVILHA
“Que fizesse tudo igual de novo, foi feliz e foi amada pelos pais 
e avós. Brincou, caiu, ralou os joelhos tantas vezes, mas nunca 
fraturou.
Brincou de casinha nos galhos das mangueiras. Andou a cavalo 
e pescou lambaris no córrego.
Estudou e divertiu na escola onde adorava tomar sopa no re-
creio. Essa menina venceu e cresceu.
As vezes ainda esquece que amadureceu e fica de novo criança 
principalmente brincando com os animais.”
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ROSIMEIRE FRANÇA
“Conselho para a criança que fui Você é uma menina de 
sorte, seu jeito simples, meigo e amigo reunirá muitas pes-
soas boas ao seu lado. Não perca essa leveza com o tempo, 
pois pode te fazer falta.
Brinque muito e estude muito também, o conhecimento 
será muito importante para sua realização adulta.
Tenha curiosidade para entender como funciona seus brin-
quedos, as brincadeiras que você participa e o que te faz 
sorrir, pois isso te treinará a ser conhecedora de tudo que 
te será importante.
Conte seus sonhos, invente novas brincadeiras, cante suas 
músicas preferidas, espalhe alegria por onde quer que es-
teja, você é criativa o suficiente para isso. Agradeça seu an-
jinho da guarda todos os dias, pois ele será seu orientador 
de instinto de vida, te guiará para as melhores escolhas 
e te oportunizará colher e doar o bem Por fim, ame ser a 
criança que você é!”

JULIANO RODRIGUES
“Siga em frente, não desista dos seus sonhos, muitas vezes 
não terá um dia bom, as dificuldades farão parte e te aju-
darão a crescer e a ser uma pessoa melhor.
Conserve a alegria e a pureza de criança, seja genuíno, não 
perca a sua essência. Os adultos atropelam sentimentos, 
necessidades e até mesmo o bom senso.
A vida é feita de um conjunto de momentos felizes e tristes 
também, alguns para lá de prazerosos, outros que queria 
nem ter passado. Entenda que é preciso passar por tudo 
isso, aproveitar a caminhada é o segredo, não desperdice 
as oportunidades e siga o seu coração.
Cuide bem da sua família, dos amigos, das pessoas que te 
cercam, eles são tesouros. E nunca se esqueça, o que você 
faz hoje será parte do seu amanhã.”

JOSÉ ÁLVARO ROLDÃO
“Se pudesse voltar no tempo, me diria coisas bem importan-
tes...
A vida vai passar por muitas mudanças, você deixará alguns 
amigos para trás, mas não se preocupe, os importantes vão du-
rar para a vida. Seja generoso com seus pais e avós, se interesse 
em conhecer mais sobre as histórias deles. Você vai se orgulhar 
muito de seu esforço para conquistar seu diploma e também 
sua reputação profissional. A vida vai ensinar a você algumas 
coisas de um jeito bem duro, e será uma ótima lição aprendida.
Cuidado com seus julgamentos!
Em algum momento, você se verá neles, mas você vai superar e 
descobrir que a vida vale a pena.
Vá brincar enquanto é tempo e deixe de lado as preocupações!
Não busque felicidade nas coisas e nas pessoas, pois ela já está 
dentro de você.”

FÁBIO SAMPAIO MOURA
“Carta para mim mesmo:
Eu diria para mim mesmo aproveitar com intensidade cada 
fase da vida.
Deixar alguns medos de lado, curtir a companhia dos amigos, 
brincar e sonhar.
Por falar em sonhos, bom… Quando criança tive alguns so-
nhos que não os realizei, então agora vou lhe dizer.
Realize na medida do possível, faça acontecer, mas não se es-
queça de uma coisa.
Os ensinamentos familiares serão a essência da pessoa que um 
dia você irá se tornar.”
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RODRIGO PENHA
“O cinquentão diria para aquele menino criado na roça no interior 
de São Paulo:
Nunca deixe de ser na sua essência.
Aquele menino que torcia pra chuva chegar pra correr descalço 
no gramado e mergulhar nas poças d’água, mesmo sabendo 
da bronca ao voltar pra casa.
Daquele filho de 5 anos que acordava sorrindo as 5:30 h da ma-
nhã aos 5 anos de idade pra buscar leite no curral, alegre por-
que ia brincar com as vagas e ouvir o gostoso barulho dos jatos 
de leite batendo no fundo do balde da ordenha.
Do menino que disputava com os 4 irmãos quem terminava de 
lavar a calçada primeiro para ir brincar no pomar.
Do irmão que acordava cedo pra brincar com a irmã de pas-
sar roupa. Do filho que buscava os ovos no galinheiro todo or-
gulhoso para convencer a mãe que nenhuma galinha deveria 
virar guisado porque estavam botando pra quebrar!!!
Mesmo que você sai da infância que a infância nunca saia de você.”

GRACIELLE N. P DA COSTA
“A vida é maravilhosa, aproveite para brincar, correr, pular e 
viajar no mundo da imaginação. Cultive a pureza no seu cora-
ção e as virtudes que seus pais sempre lhe ensinaram. Saiba 
que você é profundamente amada por Deus e que Ele sempre 
tem o melhor para você. Sua família é um grande tesouro, eles 
sempre farão tudo por você e estarão do seu lado.
Viva a vida com alegria e fazendo sempre o bem.”

PAULO SERGIO
“Você é capaz de realizar coisas incríveis. Acredite em si 
mesmo e vá em busca de concretizar seus sonhos. Nunca 
deixe de aprender sobre o mundo ao seu redor, leia, conhe-
ça e faça o seu melhor sempre.
Seja gentil com os outros e nunca deixe de acreditar no poder 
do amor e da empatia. Durante a sua vida, poderá errar, cair, 
mas é, ao se levantar, que irá crescer e ficar mais forte.
Ame a si mesmo, cuide-se; valorize o tempo com a família e 
amigos, esses momentos são os mais preciosos de nossas 
vidas.”

LUIZ CLAUDIO STRENG NAGHETTINI
“Ser criança é o maior dom da vida, é curtir cada momen-
to com os amiguinhos e com a família. Hoje aproveite este 
momento e viva as coisas belas que a vida nos dá. Mesmo 
no mundo tecnológico, tenha liberdade de buscar novas 
maneiras práticas para colocar a sua mente trabalhando 
e conquistar novas oportunidades. Segue feliz com você 
e com os outros pois este momento passa e você cresce. 
Sege a criança que há dentro de você.”
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MODA PARA 
UM VERÃO 
ROMÂNTICO E 
SOFISTICADO
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Seguem as dicas da Revista Cult para um verão fresco, leve e ro-
mântico. Com peças carregadas do DNA feminino, que prezam 
por silhuetas fluidas, que valorizam o corpo da mulher e tra-
zem um toque sofisticado e delicado, a todo momento, desde 
um ambiente casual até um formal. Vestidos, conjuntos, ma-
caquinhos e camisas devem ganhar protagonismo nesta esta-
ção. Com modelagens leves, mangas bufantes e aplicações de 
renda, as peças serão as maiores aliadas para atenuar as altas 
temperaturas que estão previstas para o verão.

Redação 
Fotos: Divulgação
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Fernanda Moraes 
Fotos: Divulgação

COMPRAS DE ROUPAS ON-LINE: 
CONSULTORA DE ESTILO ENSINA 
SEGREDOS PARA NÃO ERRAR

Apesar da facilidade na hora de escolher modelos, a experi-
ência de comprar “brusinhas” pela internet pode ser melhor 
quando observados alguns truques para evitar armadilhas e 
insatisfações.

Por causa da facilidade e do aumento de opções disponíveis 
a um clique, as compras on-line caíram no gosto dos brasilei-
ros, principalmente, após a pandemia do coronavírus, quando 
quem ainda tinha receio sobre essa modalidade de moda pre-
cisou se acostumar com as novas ofertas de consumo. Porém, 
apesar da facilidade para realizar a compra, nem sempre o pro-
duto vem de acordo com a expectativa do cliente. E, em rela-
ção às roupas, é preciso estar atento para garantir a qualidade 
das peças. As compras on-line merecem atenção dobrada. Por 
causa da facilidade, quando comparada à compra presencial, 
acabamos por deixar alguns detalhes imprescindíveis de lado. 

O primeiro ponto importante é conhecer a loja e sa-
ber de quem estamos comprando. Um dos si-
nais de que a página é confiável é o cadeado na 

barra de endereço, o que significa que a página é 
segura, verificada e preserva os dados do consumidor. 

As avaliações disponíveis sobre a marca e os seus produtos 
também são algo a se observar antes da compra. Outro fator 
é estar atenta às políticas de trocas e devoluções, já que, nas 
compras em lojas físicas, não temos tanto o hábito da troca, 
mas, pela internet, é preciso normalizar essa prática.

O consumidor digital precisa ser um pouco detetive na hora da 
compra e olhar todos os detalhes e pistas de que aquela roupa 
é a certa. Ficar atento às medidas da peça e comparar com as 
suas, ler a descrição da peça, assim como a composição dos 
tecidos e, por último, olhar todas as fotos, utilizar o zoom e 
analisar vídeos para não deixar dúvidas sobre como é a peça 
que está comprando.

Moda
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Segundo dados da Visa Consulting & Analytics, em 2022, o seg-
mento de vestuário contou com crescimento acima de 16% 
em transações on-line. Ou seja, comprar roupas pela internet 
é muito mais comum do que parece. Isso significa que mais 
pessoas estão usando o cartão de crédito ou se endividando 
para comprar roupas. Esse incentivo ao consumo é a evo-
lução esperada do mercado de moda, que permite comprar 
peças do mundo todo do nosso sofá.

O que fazer ao comprar na internet
• Utilize sempre sites confiáveis - se possível, de marcas que 
já compra em lojas físicas;
• Avalie a estética e a organização do site, como apresenta os 
produtos, qualidade das fotos e dos textos das legendas e o 
cuidado geral com informações;
• Leia a composição dos tecidos e, em caso de dúvidas, utili-
ze ferramentas de busca;

• Observe como a roupa está vestindo a modelo, se algo pa-
rece fora do lugar;
• Tenha em mãos suas medidas de busto, cintura e quadril 
(meça com fita métrica);
• Observe os pontos de acabamentos: barra, zíper, botões, 
bolsos e a qualidade da costura.

O que não fazer ao comprar na internet
• Não compre em sites que não oferecem tabela de medidas;
• Não compre usando apenas as redes sociais, em lojas que 
só vendem pelo Instagram ou Whatsapp, porque esses ca-
nais não dão garantias e nem informações, como as medi-
das;
• Não pense que “quanto mais barato, melhor” porque você 
pode se decepcionar;
• Não desperdice dinheiro comprando algo que não gostou 
ou não serviu e não trocar.

Comportamento



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

QUANTO CUSTA TER UM 
CARRO NO BRASIL?

Redação
Fotos: Divulgação

Custo de vida
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A maioria das pessoas subestima os valores gastos para ser dono 
de um carro. No entanto, calcular o custo total para possuir um 
veículo é a melhor maneira de garantir que esse orçamento este-
ja dentro de sua capacidade financeira. O custo de um carro vai 
além do seu preço de compra ou das parcelas do financiamento. 
Além desses valores, temos o combustível, manutenção, seguro, 
impostos e depreciação. Também devemos adicionar estaciona-
mentos, pedágios e multas. E um detalhe: quanto mais quilôme-
tros rodados do veículo ou sofisticado seja seu modelo, maior 
será o valor gasto. Você sabe quanto custa possuir um carro no 
valor de R$ 100.000,00? Confira a seguir:



IPVA e licenciamento
R$ 4.100,00 por ano
Carros registrados pagam IPVA com alíquota de 4% sobre o va-
lor de mercado do veículo.

Seguro
R$ 8.000,00 por ano
O valor do seguro costuma ser de aproximadamente 8% do va-
lor do veículo. Para o carro utilizado neste cálculo, o custo do 
seguro anual seria de R$ 8.000,00. Neste valor estariam inclu-
sos coberturas para roubo, furtos, colisões, danos a terceiros e 
assistência 24h.

Depreciação
R$ 12.000,00
A depreciação do valor de mercado de veículos novos costuma 
assombrar os motoristas. É comum falar que, logo ao sair da 
concessionária com o carro 0 km, o valor do veículo já não é 
mais o mesmo. Dependendo do modelo, o carro pode sofrer 
depreciação de até 12%. Dessa forma, o motorista pode perder, 
aproximadamente, R$ 12.000,00.

Combustível
R$ 8.185,26 por ano
Vamos supor que você dirija cerca de 1.200 quilômetros por 
mês e seu carro faça, aproximadamente, 9,5 km/l. Levando em 
consideração que o preço do litro de gasolina seja de R$ 5.40, 
você pode chegar a gastar R$ 8.185,26 por ano apenas abaste-
cendo o veículo.
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De acordo com os valores apresentados acima, você pode ter um 
gasto aproximado de até R$ 40.605,26 com as despesas do carro du-
rante um ano. Nesse valor, estão presentes gastos com combustível, 
manutenção, IPVA, seguro, estacionamento e lavagem. Não entra-
ram na conta os valores referentes à documentação, taxa de juros 
de um financiamento, pedágios e possíveis multas de trânsito.

Estacionamento e Zona Azul
R$ 3.600,00 por ano
O valor médio da mensalidade de estacionamento é de 
R$300,00 por mês. 

Manutenção
R$ 2.800,00 por ano
A manutenção do veículo pode custar cerca de R$ 2.800,00 por 
ano. Nesse valor, estão inclusas duas revisões do carro, duas 
trocas de óleo e pequenos reparos que possam ser necessários.

Limpeza
R$ 1.920,00 por ano
Caso você lave o veículo duas vezes por mês, você pode chegar 
a gastar até R$1.920,00 em um ano. A lavagem automotiva é es-
sencial para quem utiliza diariamente o carro para se deslocar 
pela cidade ou viajar.
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FERNANDO PESSOA
O MAIS É NADA

“Alague seu coração de esperanças, 
mas não deixe que ele se afogue 
nelas.
Se achar que precisa voltar, volte!
Se perceber que precisa seguir, 
siga!
Se estiver tudo errado, comece novamente.
Se estiver tudo certo, continue.
Se sentir saudades, mate-a.
Se perder um amor, não se perca!
Se achá-lo, segure-o!
Circunda-te de rosas, ama, bebe e cala.
O mais é nada”.

Geração Z

Redação
Fotos: Divulgação

GERAÇÃO Z

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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O HOMEM POR TRÁS DA MARCA HUGO GLOSS

Jornalista, empresário e criador, nascido em Brasília, Bruno 
Rocha - mais conhecido como Hugo Gloss - é um dos primeiros 
nomes do país a carregar o termo e a força da influência digital, 
com uma trajetória pioneira e de credibilidade. Sempre mui-
to antenado com tudo que está acontecendo, criou, em 2008, 
uma conta no Twitter para fazer comentários irreverentes, di-
vertidos e ácidos do mundo do entretenimento e cultura. 

Começou a trabalhar como roteirista na TV Globo, conci-
liando com sua atuação nas redes sociais. Em 2013, 
com o sucesso de seus comentários e notas, criou 
o portal homônimo hugogloss.com. 

Atualmente, Gloss acumula, em suas redes so-
ciais, mais de 30 milhões de seguidores, além de 
mais de 1 milhão de acessos diários no site. 

Bruno é responsável por grandes entrevistas com 
estrelas nacionais e internacionais, sendo o único 
brasileiro a ter entrevistado nomes como Meryl Stre-
ep. A relevância de seu portal e redes sociais fez com que 
Bruno fosse convidado para cobrir eventos, como Oscars, 
Grammys, Emmys, Golden Globes, EMA, VMA, Billboard Music 
Awards, SAG Awards, Casamento Real, além de diversas pre-
mières de filmes e séries.

Gloss já foi dublador do filme “Trolls” (2016), além de partici-
par como ele mesmo em produções como “Pega Pega” (2017), 
“A Dona do Pedaço” (2019), “Detetives do Prédio Azul” (2020) e 
“Verdades Secretas” (2021). Atuou, ainda, no filme “Barraco de 
Família”, lançado em 2023.



SKATISTA BRASILEIRO FELIPE NUNES ESTRELA NOVO VIDEO-
CLIPE DO METALLICA

O skatista brasileiro Felipe Nunes é o grande destaque do novo 
videoclipe da banda norte-americana Metallica, lançado em 
data recente. Sem as duas pernas, em cima de um skate, Feli-
pe anda pelo Brasil e pelos Estados Unidos para ilustrar o single 
‘Too Far Gone?’. A história inspiradora de Felipe é registrada ao 
longo do videoclipe da banda, no qual é possível ver, além de 
imagens inéditas do skatista, a evolução do atleta ao longo dos 
anos.  O skatista profissional Felipe Nunes, de 23 anos, perdeu as 
duas pernas, após um acidente em um trilho de trem, quando 
tinha apenas seis anos de idade. O videoclipe de ‘Too Far Gone?’ 
já está disponível no canal oficial do YouTube do Metallica.

X-MEN COMPLETA 60 ANOS E MAGNETO SUPERA WOLVERINE 
COMO PERSONAGEM MAIS POPULAR NO BRASIL

Alguns dos super-heróis mais populares de todos os tempos 
estão completando 60 anos. A primeira revista em quadri-
nhos dos X-Men foi publicada em setembro de 1963, criada 
por Jack Kirby e Stan Lee. Desde então, a história do grupo, 
que usa seus superpoderes para proteger o mundo e defen-
der a convivência pacífica entre humanos e mutantes, vem 
conquistando milhões de fãs ao longo das gerações. Para 
celebrar as aventuras da equipe liderada pelo Professor Xa-
vier, o Apostagolos.com foi atrás para descobrir quais são os 

personagens dos X-Men mais populares em todo mundo. O 
critério utilizado foi o mapeamento da busca no Google de 47 
personagens diferentes, desde o grupo original, formado pelo 
Professor Xavier e os alunos Ciclope, Jean Grey, Fera, Arcanjo 
e Homem de Gelo, até os mutantes mais recentes introduzi-
dos nos quadrinhos. Foram levantados os cinco personagens 
mais populares em 186 países diferentes. Os resultados em 81 
deles foram inconclusivos e, por isso, descartados. E a primei-
ra surpresa foi que não apenas os protagonistas aparecem na 
relação. Vilões são bem quistos em muitos lugares pelo mun-
do. Incluindo o Brasil.
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Margareth Castro - Jornalista
Fotos: Mauro Marques | Divulgação/WEB

Empreender

PROSA EMPREENDEDORA

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Cris Arcangeli

A coluna Prosa Empreendedora estreia neste mês na Revista 
Cult, após ter sido publicada por um ano em outra revista da 
cidade. O objetivo deste espaço é contar histórias de empre-
endedorismo de sucesso, sejam de micro, pequena, média ou 
grande empresas. Além disso, o leitor poderá ter informações 
sobre eventos e pesquisas sobre empreendedorismo em Uber-
lândia, região e no Brasil. É com muita alegria que retorno a 
este veículo, para o qual já tive a honra de escrever várias re-
portagens, agora com um espaço dedicado àqueles que con-
tribuem para o desenvolvimento econômico e social do nos-
so país, através do empreendedorismo. Sou uma apaixonada 
pelo tema, entusiasta e também empreendedora. Sou jorna-
lista profissional há quase 30 anos, com passagens por vários 
veículos e assessorias de imprensa empresarial e política. Fui 
professora acadêmica por 5 anos e agora me dedico aos cursos 
e mentorias de oratória e media training, por meio do projeto 
Margareth Castro Comunica.  Boa leitura e para contato: meg-
castro72@gmail.com

Expectativas 2023
De acordo com pesquisa do Sebrae, as mulheres empreendedo-

ras correspondem a mais de 10 milhões no mercado, 
correspondendo a 34%. A maioria delas estão 

nas classes C, D e E e a grande maioria estão no setor de servi-
ços, com destaque para as áreas de beleza e estética, bem-estar, 
moda e alimentação. O tempo para abertura de empresas no 
país é, em média, de 1 dia e 6 horas. Para 2023, as expectativas 
para o setor são positivas.

Evento UFU
A FACOM TeckWeek - Workshop de Empreendedorismo e Cria-
ção de Startups aconteceu de 2 a 6 de outubro, na Universidade 
Federal de Uberlândia. O objetivo deste evento é disseminar a 
cultura empreendedora e a inovação por meio do conhecimento 
de ferramentas que estimulam a criação de novos produtos, ser-
viços e modelos de negócios. Haverá palestras e oficinas, permi-
tindo uma interação entre alunos e empreendedores da região.

Empreender Conecta
O Instituto Empreendedora e o Sebrae-MG realizam o evento 
Empreender Conecta, no dia 19 de novembro, no Center Con-
vention. Será um tempo para aprimorar os negócios, conquis-
tar novos horizontes e trocar experiências com outras empre-
endedoras, que ainda terão a oportunidade de 
assistirem a uma palestra com Cris Arcangeli.

Margareth Castro



CLASSE A ODONTOLOGIA É REFERÊNCIA NA ÁREA HÁ 
28 ANOS OFERECENDO ATENDIMENTO DE QUALIDADE

O ano era 1995 e o sonho de uma recém formada em Odontolo-
gia era levar ao maior número de pessoas possíveis um atendi-
mento de qualidade, de maneira acessível. Sem muitos recursos, 
mas com propósitos bem definidos, uma cadeira de segunda 
mão, móveis da casa da mãe e da amiga Silvinha, a doutora Flá-
via Carvalho começou a transformar o sonho em realidade e a se 
tornar uma profissional de referência em Uberlândia. Hoje, ela 
divide esse sonho com a filha, a Dra. Ana Vitória, que trouxe reno-
vo e compartilha dos mesmos princípios e ideais.

Quem chega na Alameda Jandira Siqueira de Lima, 284, no 
bairro Granada e vê toda a estrutura da Classe A Odontologia, 
com 12 consultórios odontológicos e um centro radiográfico, 
não imagina que o começo foi de muitos desafios. São 28 anos 
no mesmo bairro, mas o primeiro endereço foi na Alameda 
Raul Petronilho de Pádua. 

O apoio da família no início foi muito importante, segundo Flá-
via Carvalho, que conta que sua mãe era sua secretária e di-
vulgava o seu trabalho com aulas de escovação nas escolinhas 
infantis e, juntamente com os irmãos, distribuía panfletos e 
conversava com os moradores. “Assim fomos fazendo grandes 

amigos e pacientes. Com um ano de trabalho consegui com-
prar a segunda cadeira odontológica e comecei a dar oportuni-
dade de trabalho para outros recém formados”, lembra.

Com o tempo veio a consolidação, mas para permanecer no 
mercado e ser referência, os desafios são constantes. O in-
vestimento em inovação e equipamentos de ponta e ainda na 
qualificação da equipe é fundamental. “Incentivo e motivo os 
nossos dentistas e colaboradores a se capacitarem constante-
mente, para que possam se realizar tanto profissionalmente 
quanto como seres humanos”, conta Flávia Carvalho.

A Classe A Odontologia sempre teve um cuidado especial pelo 
social, até mesmo pela sua missão, que é levar a odontologia 
de qualidade ao maior número de pessoas. Com constantes 
ações sociais, a Dra. Flávia Carvalho foi convidada a participar 
do processo político e foi eleita vereadora. Também trabalhou 
como secretária municipal Antidrogas. Ela conta que a experi-
ência foi válida, mas não pretende repetir, já que no período 
precisou se desdobrar para continuar atendendo os seus pa-
cientes e gerindo a clínica. 

Presente de forma integral na clínica, Flávia Carvalho fez uma 
reestruturação e inovou ao adquirir equipamentos de ponta, 
como o scaner e câmeras intra orais. A clínica tem toda uma 
estrutura para oferecer qualidade no atendimento, como sala 
vip para descanso pós operatório, área de convivência e ain-
da uma central de relacionamento com o cliente. O horário de 
atendimento é de segunda a sexta, das 7h30 às 19h e aos sába-
dos, das 8h às 12h.

Para o futuro, Flávia Carvalho confidencia que está trabalhan-
do para inaugurar novas unidades, seguindo o mesmo padrão 
de qualidade e atendimento aos pacientes. E como empreen-
dedora, ela aconselha aqueles que querem investir na área que 
seja um bom profissional e não busque apenas o retorno finan-
ceiro, mas tenha empatia e muito amor pelo que faz. “Outras 
dicas que posso dar é: comece do seu tamanho, mas com prin-
cípios e ética e assim a prosperidade estará presente nos dias 
difíceis e invista em qualificação profissional e forme um time 
capacitado em todos os setores de sua empresa.”

Dra Flávia Carvalho incentiva e investe em sua qualificação 
profissional e de sua equipe
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Escola de Empreendedorismo RELAÇÕES     HUMANAS

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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As relações humanas são baseadas em confiança, com-
paixão, lealdade, humor e comunicação. Por que as rela-
ções com os consumidores nas redes sociais deveriam ser 
diferentes?

A questão de um milhão de dólares é: como conseguir essa 
mudança de qualidade? O que torna uma marca e seu con-
teúdo tão bons, a ponto de terem um impacto duradouro em 
seu público? Bem, aqui está uma teoria: as qualidades es-
senciais de campanhas de marca social, realmente grandes, 
espelham os melhores elementos de um relacionamento 
pessoal, pautado em confiança, compaixão, lealdade, hu-
mor e, acima de tudo, ótima comunicação.

O que é uma relação sem confiança?
Antes de o Airbnb existir, a ideia de se hospedar na casa de 
um estranho, em um lugar completamente desconhecido, 
era maluca. O sucesso da empresa e da sua comunidade está 
100% enraizado na confiança - na marca, nos seus utiliza-
dores e no sistema inteligente de “reputação recíproca” em 
que assenta essa confiança, mantendo-nos seguros e crian-
do experiências de viagem únicas e acessíveis. A reputação 
nasce da confiança e está no coração da Airbnb e da sua re-
lação com os anfitriões e hóspedes, que mais se beneficiam 
do seu serviço. Não é à toa que grande parte do conteúdo 
de alto desempenho em seus canais sociais se inclina para 
isso, compartilhando as experiências disponíveis em sua 
plataforma.

Compaixão no coração
Não é inovador focar o marketing de caridade na compaixão, 
mas a maneira como a Macmillan Cancer Support aborda 
isso merece uma menção. Nos últimos anos, a organização 
mudou de tom, tornando-se muito mais pessoal. É um movi-
mento corajoso, que aproveita o poderoso trabalho e as his-
tórias de seus funcionários, voluntários, beneficiários e suas 
famílias. Com essa abordagem compassiva, a instituição de 
caridade foi capaz de impulsionar a ressonância emocional 
para um público amplo, elevando seu perfil e impacto pós 
pandemia. Macmillan conta como é e fornece ao público o 
significado “real” do que é preciso para viver com câncer.

Lealdade gera lealdade
Marcas que perturbam indústrias inteiras recebem um gran-
de tique verde de mim. Veja-se o caso do ‘clube de com-
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RELAÇÕES     HUMANAS
pradores’ Beauty Pie, que reduziu o custo dos produtos de 
beleza de luxo com um modelo de subscrição que facilita a 
retenção de clientes, ao longo do tempo. Com foco em con-
teúdo educacional de longa duração em seus canais sociais, 
a marca é capaz de destacar claramente os benefícios de 
seus produtos e serviços, incluindo o compromisso de man-
ter os preços razoáveis e a qualidade alta (nunca é uma coisa 
ruim, especialmente em uma crise de custo de vida). Uma 
vez compradores, os clientes se tornam defensores fiéis, o 
que ajuda a empresa a desenvolver, organicamente, uma 
comunidade super engajada. Parcerias de embaixadores al-
tamente influentes e muito sentimento positivo para impul-
sionar, ainda mais, seu alcance e engajamento.

Humor é essencial
A marca à base de plantas Surreal tem revolucionado o mer-
cado de cereais, não apenas com seu produto, mas com as 
campanhas sociais e conteúdos, genuinamente engraçados, 
da empresa. Por ser relacionável e divertido, em platafor-
mas em que as pessoas buscam conexão e entretenimento, 
é muito mais provável que você capture a atenção do públi-
co com humor do que aqueles que não o fazem. Como uma 
marca de e-commerce relativamente nova que, provavel-
mente, começou por ter que fazer seu orçamento de marke-
ting esticar e trabalhar duro, a Surreal garantiu que o públi-
co se conectasse com sua marca e as pessoas por trás de si.

Comunicação é fundamental
Todas essas marcas têm estratégias de comunicação claras, 
mas a empresa britânica de telecomunicações Sky se des-
taca. A Sky sabe como comercializar seus muitos produtos 
com sucesso e comunicar sua missão como empresa para 
gerar impacto e “tornar a vida melhor para todos”, por meio 
do trabalho para melhorar nossa economia cultural, redu-
zir o impacto ambiental e enfrentar a desigualdade. Em um 
cenário digital sobrecarregado de conteúdo, pode-se argu-
mentar que os tópicos que ligam marcas de sucesso a seus 
públicos são semelhantes àqueles que criam fortes relações 
pessoais. À medida que navegamos pelo mundo, em cons-
tante evolução das mídias sociais, lembremos de que, por 
trás dos logotipos e campanhas, a personificação desses va-
lores, centrados no ser humano, será o que impulsionará as 
marcas nos corações, mentes e, em última análise, na vida 
de seus públicos.
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Vivian Alcântara Oliveira 
Fotos: Divulgação

Escola de Empreendedorismo

TRADE-DRESS E A PROPRIEDADE 
INTELECTUAL COMO PROTEÇÕES JURÍDICAS 
AOS NEGÓCIOS EMPRESARIAIS

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Pouco discutido no Brasil, o termo trade-dress surgiu nos 
Estados Unidos e se refere à aparência geral ou à imagem de 
um produto e/ou serviço. Transpondo para a realidade bra-
sileira, a doutrina e a jurisprudência foram as responsáveis 
por delinear o campo de atuação desse conceito. E, a partir 
daí, o trade-dress foi compreendido como um “conjunto-
-imagem” de determinado estilo de negócio que vai desde 
a identificação visual composta por signos distintivos até as 
percepções sentidas pelos consumidores.

Já se sabe que todo processo criativo e inovador despen-
dido para iniciar uma nova atividade empresarial decorre 
de intensos estudos e definição de estratégias a fim de que 
o sucesso seja certeiro. Apesar de haver o incentivo à livre 
concorrência no Brasil, se mal delimitado, esse direto se 
transforma em um cenário predatório e, por lógica, as prá-
ticas de concorrência desleal e aproveitamento parasitário 
aumentam, além dos prejuízos.

De modo a apaziguar ou, ao menos, minimizar as instabili-
dades, a proteção jurídica através da Propriedade Intelectu-
al se mostra ser um caminho seguro. Já que com o registro 
das invenções, sejam elas marcárias, patenteáveis, autorais 
ou de desenhos industriais, o empresário detém a segurança 
dos bens que compõem o patrimônio empresarial contra a 
atuação de concorrentes.

Nesse sentido, o Judiciário tem entendido de forma favo-
rável à proteção do trade-dress em alguns casos, como na 
exemplar decisão que condenou a empresa concorrente do 
Biotônico Fontoura à indenização, devido à clara reprodu-
ção da identidade visual desta. Contudo, essa discussão não 
é pacífica. 
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Como o trade-dress não é passível de registro, esse debate 
se mostra ser um tema de sensíveis reflexões, pois, a grande 
maioria dos magistrados entendem por bem considerar uma 
coletânea de elementos técnicos – inclusive perícias – que 
sejam capazes de atestar a distintividade de um e a sutileza 
da cópia por outro. 

Tanto é que a empresa de geleias Queensberry vive essa 
problemática, visto que obteve êxito em primeira e segunda 
instâncias na ação que move contra a concorrente Ritter, por 
atos de concorrência desleal por causa do pote utilizado em 
seus produtos, mas que, atualmente, aguarda nova designa-

ção de perícia devido ao recurso favorável da empresa Ritter 
ao Superior Tribunal de Justiça. A propósito, ambas as ações 
mencionadas tramitaram no Tribunal de São Paulo. 

Dado o panorama atual, a insurgência do tema da proteção 
às invenções é ainda mais necessária. Por isso, a Proprieda-
de Intelectual, especificamente, o registro de marca, é o viés 
no qual se pousa essa garantia a qualquer negócio. A ativi-
dade que detém o registro é legítima para se opor em face 
de concorrentes seja no âmbito administrativo ou judicial, 
além de desfrutar do prestígio, reconhecimento e exclusivi-
dade em âmbito nacional.
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Pouco discutido no Brasil, o termo 
trade-dress surgiu nos Estados 
Unidos e se refere à aparência geral 
ou à imagem de um produto e/ou 
serviço. 

Trade-dress e a Propriedade 
Intelectual como proteções jurídicas 
aos negócios empresariais



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

O IDADISMO NA PUBLICIDADE

Redação 
Foto: Divulgação
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A CreativeX avaliou, recentemente, mais de 126.000 anúncios de 
todo o mundo e descobriu que apenas 4% das pessoas lançadas 
neles tinham mais de 60 anos. Não só isso, mas quase dois terços 
desses 4% foram apresentados em ambientes familiares e do-
mésticos e menos de 1% foram lançados em anúncios que os co-
locam em ambientes profissionais ou de liderança. A população 
com mais de 60 anos representa 25% do poder de compra glo-
bal, mas a CreativeX descobriu que apenas 3% dos orçamentos 
de mídia digital são alocados para anúncios com esse público. 
Com tais números e características, como a publicidade repre-

senta com precisão a necessidade e o interesse do público mais 
velho? Ademais, a  maioria dos anúncios retratam a pessoa mais 
velha como passiva e despretensiosa, enquanto mostra pesso-
as mais jovens com vidas mais vibrantes e ativas. A publicidade 
deve se atentar para o fato de que o  envelhecimento é um fa-
tor  natural e positivo na vida das pessoas. Não se pode  ignorar 
ou apagar as realidades do envelhecimento, como manchas de 
idade, curvas e cabelos grisalhos, mas celebrá-las. A publicidade 
precisa desafiar os estereótipos prejudiciais às marcas e realizar 
marketing inclusivos para a idade.
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@tramelaatelie

tramelatramela
presentes e homenagens na caixinha

34 9.9270-9988 | Praça Adolfo Fonseca, 215 | Centro - Uberlândia



Crônicas da Mônica

Mônica Cunha 
Fotos: Hugo Matos | Divulgação

A IDEIA ERA CHEGAR ÀS SETE 
DA NOITE, PONTUALMENTE 
A festa estava marcada para começar nesse horário. O lugar era 
longe da minha casa. Programamo-nos para sair quinze minutos 
mais cedo, porém, um atraso e atropelou tudo. Dois compromis-
sos seguidos um do outro; seria necessário respeitar a logística. 

O convite era para aniversário da Giovana, filha de um casal de 
amigos, Adriana e Alex. 

Ela é a caçula e tem dois irmãos: João Pedro e Matheus. A me-
nina completava quatro anos. Eu nunca a tinha visto pessoal-
mente. Apenas por fotos. Vez ou outra me contavam de umas 
tiradas muito inteligentes dela. Crianças com imaginação e 
reflexões de surpreender muito adulto sabichão. Giovana é de 
uma esperteza só e traz à tona os pontos de interrogação que a 
vida traz. Do jeito que a infância permite interpretar. 

O salão de festas ficava bem na esquina e, à nossa frente, al-
guns convidados. Um pouco mais afastada, vi uma moça de 
coque, vestido rodado, luvas e um ar de espera. Parecia perso-
nagem de conto de fadas.

Na porta, uma moça simpática recolhia os presentes e anota-
va os nomes de quem deu. Tudo bem organizado. Nossa! Há 
quanto tempo não ia a uma festinha de criança! Quando entrei, 
lá estava a Giovana. Em frente à mesa, com bolo, caixinhas,  en-
feites e doces.

Na parede, o que lembrava as bolhinhas de sabão, porém, não 
flutuavam. Brilhavam, assim como a menininha, no seu vestido 
azul céu de setembro com cintura marcada. O cabelo liso e lon-
go. Com delicadeza, ela jogava a franja para trás. Olhava tudo à 
sua volta com muita ternura, o que multiplicou quando alguém 
que ela nem imaginava chegou. Era a Cinderela entoando uma 
canção. O rostinho da Giovana ganhou o encantamento na sua 
versão mais pura e real. Sem disfarces. Uma entrega ao sonho. 
Ela dançou, cantou e um título recebeu: o de princesa. Vi os 
pais emocionados. Os avós na mesma sintonia.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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- Uai! Não é que escorregou uma lágrima do meu olho!?
Gente, que momento mais lindo! Que inocência! Perguntei-me 
que sentimento era aquele que me invadia. Será que era a sau-
dade de uma filha que não tive? Não. Era a mim mesma que eu 
enxergava. A criança que fui e a magia que nela existia. A Giova-
na me resgatou desse baú a alegria, a singeleza e gosto bom de 
se encantar mesmo diante da fantasia.
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Na última viagem que fiz a São Paulo, fiz 
questão de fazer um passeio que me fizesse 
relaxar e me conectasse com uma das coisas 
que mais gosto: cinema. Pois bem. A sensa-
ção de ver um filme, por si só, já é bastante 
satisfatória. No entanto, imagine ver um filme 
do alto do terraço de um dos prédios mais lin-
dos da cidade. Lá estava eu, sentindo a brisa 
no rosto, após um dia quente e atarefado, ou-
vindo, ao longe, as músicas que tocavam nos 
bares próximos, o barulho das pessoas e do 
trânsito abaixo de mim. Uma vibração cons-
tante, a pulsação da poesia que é viver. 

Cinema

Elizete Moura 
Fotos: Thiago Mesquita | Divulgação 

SENSAÇÕES

O filme, confesso, assisti, em um misto 
de enlevação e desconfiança. Quem 
imagina uma obra de Shakespeare 
sendo adaptada por um diretor tradi-
cionalíssimo japonês? Akira Kurosawa 
conseguiu e o fez de forma grandiosa. 
Trono Manchado de Sangue - 1957, 
baseado na obra Macbeth, faz refletir 
sobre a ambição que permeia o espiri-
to humano e a culpa que ela pode tra-
zer consigo. Os figurinos riquíssimos e 
cheios de detalhes chamam a atenção 
e preenchem as cenas tão austeras e 
enevoadas. Um espetáculo. Quando 
passar por essa cidade maravilhosa, 
visite este espaço tão enriquecedor e 
lindo que é a Biblioteca Mário de An-
drade. Espero que você tenha a mes-
ma sorte de encontrar uma programa-
ção tão rica quanto essa que acessei, 
e o melhor de tudo: de forma gratuita.

Biblioteca Mario de Andrade



Social e Cultural

By Igor Castanheira 
Fotos: Divulgação

Vem comigo, By Igor Castanheira

Olá, queridos leitores! Inauguro, nesta edição, desta maravilho-
sa revista, minha coluna, By Igor Castanheira. Gostaria de expres-
sar minha sincera gratidão por ter sido convidado para assinar 
a coluna. Estou entusiasmado em contribuir para trazer insights 
valiosos, informações relevantes, divulgar os grandes aconteci-
mentos e momentos especiais que acontecem em nossa cidade 
e com seus maravilhosos munícipes. Vem comigo! 

Inicio trazendo boas notícias sobre um evento agradabilíssimo e 
importante que movimentou nossa cidade, colocando Uberlân-
dia como referência médica em tratamento da calvície. A inaugu-
ração do IBTC - Instituto Brasileiro de Transplante Capilar, do Dr. 
Gustavo Martins, trouxe um novo marco na saúde e no bem-es-
tar da nossa comunidade.

Localizada na principal avenida que dá acesso à imponente 
zona sul da cidade, a clínica é um empreendimento moderno 
e sofisticado, equipado com tecnologia de ponta e uma equipe 
médica altamente qualificada. O evento de inauguração contou 
com a presença de personalidades locais, profissionais da área 
de saúde e membros da comunidade, que puderam conhecer as 
instalações e se informar sobre os serviços oferecidos. Durante a 
visita guiada, os convidados puderam conhecer os consultórios, 
equipados com equipamentos modernos, salas de espera con-
fortáveis e uma equipe de profissionais especializados.

A cerimônia de abertura foi marcada por discursos emocionados 
e inspiradores, que destacaram a importância de investir na saú-
de e no bem-estar da população. Durante a noite de inauguração, 
foi oferecido um maravilhoso coquetel aos presentes, proporcio-
nando um momento de confraternização e networking entre os 
profissionais da área da saúde e membros da comunidade. Foi 
uma excelente oportunidade para conhecer a nova clínica, com-
partilhar ideias e fortalecer parcerias.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Igor Castanheira

INAUGURAÇÃO DA CLÍNICA IBTC
Um novo marco em transplante capilar do Brasil



A cidade foi palco de um casamento deslumbrante, que en-
cantou a todos os presentes. Paula e Silvio disseram sim. O 
casal celebrou sua união em uma emocionante cerimônia 
religiosa, na Igreja Nossa Senhora das Dores, repleta de emo-
ção e sofisticação. A noiva, deslumbrante, vestia um ma-
ravilhoso vestido, assinado pela estilista Fabiana Milazzo. 
A confraternização, realizada no Center Convention, con-
tou com uma decoração impecável, que transformou o es-
paço em um verdadeiro conto de fadas. O casamento foi 
um momento de união, não apenas para os noivos, mas 
também para as famílias e amigos presentes. A atmosfe-
ra de amor e alegria era palpável, evidenciando o quanto 
aquele momento era significativo para todos os presentes. 
Desejo ao casal toda a felicidade do mundo em sua jornada 
conjugal. Que essa união seja repleta de amor, respeito e realiza-
ções. Parabéns aos noivos e que essa memória especial perma-
neça em seus corações para sempre.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.



Almanaque



Preciso falar do meu programa: Se Manca, que está em todos 
os lugares, plantando a singularidade e mancando com ale-
gria. Se liga quem ele encontrou esse mês.

Shows
O meu mês começou no ritmo do pagode, no Praia Clube. Cai 
no samba com Péricles e no axé com o carismático e divertido 
GG, Léo Santana, que não se importou com a chuva e esquen-
tou a galera com a sua energia.

Dias depois, estava eu no Castelli Master para acompanhar 
a gravação do novo DVD do Rionegro e Solimões, em uma 
performance que uniu os clássicos da dupla com algumas 
novidades, também mostrou a união desse estilo musical. No 
mesmo palco com os donos da noite, Luan Pereira, da nova 
geração, Maiara & Maraisa, Emílio e Eduardo e Bruno & Marro-
ne também participaram dessa noite especial.

No dia 11, fui prestigiar os amigos e talentosos Lucão, Arthur 
Xará, Raphael Costa e Nubiato, no Manso Festival. Uma noite 
gostosa e muito agradável, que privilegiou o talento e abriu 
espaço para a cena independente, com o seu trabalho au-
toral. Temos muitos talentos por aqui, vida longa ao Manso 
Festival!

Nessa vibe de som independente, aproveitando que começa-
ram as ações da AACD pelo Brasil, no London Pub, artistas da 
cidade e região emprestaram o seu talento em uma noite com 
vários shows em prol da unidade de Uberlândia, uma noite 
realmente especial pra mim. Vamos todos ajudar no Teleton, 
os  portais de doação estão abertos.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

SE MANCA
Nós passamos também no Festival Abrigo, na Granja Marileusa, 
para acompanhar os e jovens do Funk-se, guardem esse nome, 
tem muito talento e carisma. A noite reservou um momento 
para toda representatividade e peso do Black Pantera, uma 
das  bandas que estão despontando no cenário nacional.

E também dançamos com os amigos do Mistura Original, no Recan-
to da Cevada. Samba de Primeira com a melhor feijoada da cidade.

Ainda falando de música, não posso deixar passar o lançamen-
to da música “Eduardo”, de Lucas Paiva, também conhecido 
como Dom Capaz. Um  artista que trabalha o seu som autoral e 
está divulgando a sua nova música de trabalho, ouçam, todos 
vão se identificar.

Teatro
No Teatro Nininha Rocha, tive a oportunidade de conhecer o 
trabalho espetacular de duas pianistas Lilian Nakahodo e Grace 
Torres,  que apresentaram um concerto diferente, tocando uma 
obra completa de John, uma experiência incrível e diferente!

Partindo para o Teatro Municipal, tivemos o maravilhoso espe-
táculo “Palavra de Mulher”, que reuniu  Virgínia Rosa, Lucinha 
Lins e Tânia Alves, em uma obra que trouxe o melhor do Chico 
Buarque com o estrondoso talento dessas verdadeiras divas.

Por fim, encerro essa coluna com o espetacular “Baixa Terapia”, 
que passou por Uberlândia deixando muitas risadas no palco, 
mas também provocou várias reflexões sobre os nossos com-
portamentos. Deve-se destacar a atuação de todo elenco e o 
talento de cada um individualmente, todos têm o seu momen-
to de destaque.

Lembrando que você pode acompanhar o material do Igor 
Castanheira com reportagens completas no site: www. igorcas-
tanheira.com várias entrevistas diferentes e divertidas no Ca-
nal,  no Youtube, no Se Manca!

Até a próxima coluna!



77

Almanaque



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Eventos

CONFIRA AS FOTOS DA
FEIJOADA CULT - A FEIJOADA MAIS 
AGUARDADA DO ANO
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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Aconteceu

ISO OLHOS RECEBE 
CERTIFICADO ONA NÍVEL 3
No dia 05 de outubro, o ISO Olhos – Instituto de Saúde Ocular 
recebeu oficialmente o certificado de Acreditado com Excelên-
cia ONA Nível 3.

A conquista coloca o ISO Olhos no seleto grupo de hospitais 
especializados em oftalmologia Acreditados ONA Nível 3. Em 
Uberlândia e região, é o primeiro a conquistar o alto padrão 
assistencial e de segurança para os pacientes. Para se ter ideia 
do tamanho dessa conquista, de acordo com uma pesquisa re-
alizada pela ONA em 2022, menos de 2% das instituições de 
saúde no brasil possuem essa certificação.

De acordo com Dr. Mário Carvalho, oftalmologista e diretor do 
ISO Olhos, “Conquistar o nível máximo em excelência reforça 
a missão de trabalho do ISO Olhos que é baseada na excelên-
cia tecnológica, científica e humana para cuidar da saúde dos 
olhos. Quem ganha muito com essa conquista é também o 
nosso paciente; uma vez que a acreditação valida os proces-
sos internos, o que garante padronização dos processos, com 
qualidade e segurança. Felizes em ser nível 3 e trazer muitos 
benefícios para o nosso paciente com esse feito!
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Aconteceu
Redação
Fotos: Antônio César Ortega

O bairro Fundinho é um dos locais mais charmosos 
de Uberlândia, formado por ruas aconchegantes, que 
acolhem dois museus, espaços culturais, lojas de alto 
padrão e uma variada opção gastronômica para todos 
os tipos de gostos e de bolsos. O bairro mais antigo 

de Uberlândia é uma atração turística imperdível e 
é denominado corredor cultural da cidade. Além dos 
atrativos históricos e culturais, o bairro também é pal-
co de um dos principais eventos musicais da cidade, o 
Fundinho Festival. 

FUNDINHO FESTIVAL

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.



A praça Coronel Carneiro deu guarida para o Fun-
dinho Festival 2023. Foram 12 horas de música de 
alta qualidade, com destaque para os gêneros jazz 
e blues, apresentados pelas seguintes atrações: All-
siders Blues Band (UDI), Tim Fernandes Quarteto 
(UDI), Funke-se (UDI),  Black Jack 21 (UDI), BLUES-
CONGADA (UDI), Jack Will Trill (UDI), CONGADAJAZZ 
(UDI), Glau Mineira Quarteto (Uberaba). Além das 
atrações musicais, o público se deliciou  com uma 
variada opção gastronômica. 

Black Jack 21 com os Congadeiros, unindo Blues e o ritmo da Congada

Maurício Winckler e Lucas Simon 
(Black Jack 21)

All Siders Band

85

Tim Fernandes 
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Black Jack 21 

Congadeiros



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Segundo domingo de outubro. Sou despertado com o batuque 
dos tambores da festa de congado em louvor à Nossa Senhora 
do Rosário e São Benedito. Rapidamente me troco, tomo meu 
café da manhã, pego meu equipamento fotográfico e vou ao 
encontro daquele som.

Já vai alto o sol e o calor é forte. O céu azul estonteante. Para 
os poucos afeitos à fotografia seria um dia ideal para registrar 
toda a beleza do Congado, mas a luz dura gerada pelo sol incle-
mente traz dificuldades.

Vou sendo guiado pelo som dos tambores, que nas ruas es-
treitas explodem no peito. Saio do Fundinho e vou chegando 
ao Centro. Agora, além dos tambores, as gungas, as folhas, os 
tamborins, acordeons, os reco-recos e os adufes já invadem 

Aconteceu

Antonio César Ortega
Fotos: Antonio César Ortega

ANCESTRALIDADE E SUCESSÃO, 
RESISTÊNCIA E AFIRMAÇÃO DE IDENTIDADE 
NO CONGADO DE UBERLÂNDIA. O MEU OLHAR 
FOTOGRÁFICO DA FESTA

meus ouvidos mais claramente. A melodia do Terno que vai 
chegando da Praça de Nossa Senhora do Rosário e São Bene-
dito ecoa um canto de louvação, exprimindo a devoção à san-
ta e santo reverenciados. A multidão se encolhe nas calçadas 
e nas arquibancadas e são embaladas pelos cânticos. Quase 
entram em êxtase!

Abro passagem entre a assistência e supero as grades que 
separam as apresentações dos Ternos do público. Já sou co-
nhecido dos organizadores e ganho status de fotógrafo para 
registrar o evento. 

A dança cadenciada ao ritmo dos instrumentos e do canto 
vem trazendo a bandeira da irmandade para reverenciar Nos-
sa Senhora do Rosário e São Benedito. Mas já não é somente 
o som que me causa espanto, mas também o colorido vivo 
das associações. São azuis de várias tonalidades, verdes, 
rosa, laranja, amarelo, vermelho e branco, que enfeitam os 
componentes de congos, moçambiques e catupés para a de-
voção à virgem e ao santo.
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As vestimentas me atraem! Começo a fotografar chapéus or-
namentados com missangas, flores, fitas coloridas. Camisas, 
lenços, capas e chapéus na cor de suas agremiações revelam 
hierarquias. Faço tomadas abertas, busco detalhes e, aos pou-
cos, depois da atração pelas vestimentas coloridas, começo ser 
atraído pela beleza de homens e mulheres jovens, que sorri-
dentes e orgulhosos abrem o peito e cantam, rodopiam e saco-
dem suas gungas, batem forte o tambor. 

A beleza da mulher negra aparece em meu visor. Começo a bus-
cá-las! Todas com seus cabelos afro, alguns bem trançados, ou-
tros soltos e armados, missangas na cabeça, colares coloridos, 
sorrisos no rosto demonstrando a felicidade em preservar suas 
tradições. Todas imponentes, orgulhosas de sua negritude.

Delas, meus olhares vão para os jovens. Que também não dei-
xam por menos para valorizar suas belezas. Além do físico, per-
cebo cabelos bem cortados, muitos com seus óculos escuros 
para suportar o sol, e criar um charme. Todos cheios de estilo e 
não importa a profissão que possuem, pois ali, todos são prín-
cipes negros mantendo a ancestralidade de um povo.

Essa ancestralidade é repassada por idosos, “o nego veio, a 
nega veia”. Presentes nos ternos, adornados de maneira a 
demonstrar a hierarquia, a sabedoria, o passado transmitido 
àqueles jovens. Rei e rainha, sentados ao lado do pároco, forta-
lecem o sincretismo religioso dos presente.

Senhores de cabelo branco parecem nos lembrar que aquele 
povo já foi escravizado, sobreviveu, e está ali para lembrar que 
a luta continua, para superar o racismo, que teima ser preser-
vado na sociedade. Mas não deixam de demonstrar sua altives, 
são sobreviventes por sua força, uma postura que, certamen-
te, passam aos mais jovens a necessidade de seguir em frente 
preservando suas tradições, enaltecendo suas lutas e glórias.

De repente, foco no olhar de uma “nega veia”. Tudo muda em 
meus sentimentos. O olhar amoroso e um sorriso acolhedor 
cativa ao primeiro olhar. A presença delas, seus olhares, o ca-
minhar tranquilo, parece abençoar a todos. São mães e avós, 
colos seguros de gerações.

E é no colo delas ou pelas suas mãos que, caminhando ao seu 
lado, as crianças vêm nos relembrar que aquela ancestralidade 
será repassada, com resistência e afirmação de identidade. É a 
garantia da sucessão, de sua tradição, orgulhosos por estarem 
presentes, com vestimentas coloridas, com instrumentos nas 
mãos, já dando os primeiros passos de dança acompanhando 
o ritmo musical.

Tem sido com esses sentimentos que miro minha câmera sem 
jamais receber um olhar reprovador por não pedir autorização 
para fotografar. Ao contrário, meu olhar é recebido por sorrisos 
largos, felicidade contagiante, orgulhosos pela beleza de festa 
que nos proporciona. Todos demonstram com nobreza a sua 
fé, dançando e cantando sua música. E, dessa maneira, trans-
mitem a força com valorizam sua ancestralidade e sucessão.

Almanaque
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Aconteceu

O CHECK-UP REALIZOU UM 
MARAVILHOSO EVENTO PARA 
COMEMORAR O DIA DA SECRETÁRIA
No dia 25 de setembro o Check-Up realizou no Carro de Boi 
uma grandiosa festa em comemoração ao Dia da Secretária. O 
tradicional evento reconhece e homenageia estas importantes 
profissionais que muito contribuem para suas clínicas e mé-
dicos. Uma noite que entrará para a história, com sorteio de 
brindes e muita alegria.



Almanaque
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Assessoria de imprensa Camaru
Fotos: Divulgação

Aconteceu

CAMARU 2023: 
ENTRETENIMENTO, 
CULTURA E NEGÓCIOS
Atrações musicais e programação técnica da feira movimen-
taram a economia regional com geração de empregos e renda. 
A 59ª Exposição Agropecuária de Uberlândia – Camaru 2023, 
realizada pelo Sindicato Rural de Uberlândia, entre os dias 31 
de agosto e 9 de setembro, movimentou cerca de R$60 mi-
lhões na economia regional, com a geração de aproximada-
mente 5 mil empregos diretos e indiretos. O evento aconteceu 

no Parque de Exposições Camaru, por onde passaram mais 
de 100 mil pessoas, em 10 dias, incluindo 3 dias de shows com 
entrada franca. Entre as atrações musicais, estiveram nomes 
como Ana Castela, Henrique e Juliano, Gustavo Mioto, Maiara 
e Maraísa, Luan Santana, Renato Teixeira, Alexandre Pires, Lu-
cas Lucco, Hugo e Guilherme, Clayton e Romário e Bielzinho.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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O parque de exposições foi reformado, especialmente, para a 
edição deste ano. A área de shows foi ampliada em mais de 4 
mil metros quadrados e as estruturas de camarotes foram des-
locadas para uma área maior, o que possibilitou a liberação 
das arquibancadas de alvenaria para as pessoas se acomo-
darem. O sucesso do evento foi constatado pela presença de 
grande público, inclusive, de famílias com crianças e pessoas 
da terceira idade. As praças de alimentação também recebe-
ram mais atenção, com mais pontos de venda e destaque para 
a presença do Zenaide Bar, com operações de atendimento ao 
público na Casa do Criador (recentemente revitalizada) e nos 
camarotes. O novo layout da exposição foi planejado com o 
objetivo de receber um maior número de visitantes com mais 
conforto. Foram distribuídos, ainda, conjuntos de sanitários 
em maior número e em pontos estratégicos do parque.

A programação técnica da feira agropecuária contou com leilões, 
mostras e exposições de bovinos e equinos, feira de touros e fême-
as, prova de Três Tambores, Cavalgada, palestras e encontros técni-
cos. Cerca de 500 animais participaram da exposição. Entre as raças 
bovinas, estiveram exemplares de Gir Leiteiro, Girolando, Nelore, 
Senepol e Bonsmara e, dentre os equinos, vieram animais Quarto 
de Milha e Mangalarga Marchador.

A Fazenda Escola Camaru, projeto que demonstra para as crian-
ças como são desenvolvidas as atividades em uma fazenda de 
forma sustentável, este ano trouxe como tema a Pecuária Lei-
teira. Com o intuito de mostrar a integração entre tecnologia, 
inovação, sustentabilidade e o universo rural, a Prefeitura de 

Uberlândia, por meio da Secretaria Municipal de Agronegócio, 
Economia e Inovação, e o Sindicato Rural apresentaram diver-
sas ações no local. Destaque para a estrutura produtiva leiteira, 
que foi detalhada no Agro Lab, espaço interativo, no qual foram 
demonstradas soluções para impulsionar o segmento. Em am-
biente lúdico e prático, projetado como uma fazenda leiteira, 
com o apoio de impressoras 3D e canetas 3D, o Agro Lab rece-
beu milhares de alunos de escolas públicas e particulares, que 
tiveram a oportunidade de saber mais sobre a cadeia produ-
tiva do leite. Ainda dentro da Fazendinha Camaru, na área de 
aquicultura, foram apresentados dois sistemas de produção. 
Um deles foi a aquaponia, técnica de cultivo sem utilização de 
terra, que alia o uso da água para desenvolvimento de horta-
liças e a criação de peixes - um modelo de baixo consumo de 
água com a possibilidade de produzir alimento sem uso de de-
fensivo agrícola. Também foi exibida a fertirrigação, processo 
de aplicação de fertilizantes via irrigação.

Solidariedade
Com a opção do Ingresso Solidário, criado para o Camaru 2023, 
parte do público que foi aos shows, no setor arena, pode cola-
borar com a campanha de arrecadação de alimentos promovi-
da pela organização. Quem optou por essa modalidade,  fez a 
doação de 1 kg de alimento não perecível para obter um des-
conto no valor da entrada. Com a iniciativa, foram arrecadadas 
mais de 17 toneladas de alimentos, entre arroz, feijão, macar-
rão, leite e outros itens que foram destinados pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social,l a famílias em situação 
de vulnerabilidade.

Almanaque
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Flávia Brito
Fotos: Luciana Santos

VISITAMOS A VINÍCOLA 
MARCHESE DI IVREA DE  
ITUVERAVA SP
Quando falamos em vinhos, vinícolas, corremos o risco de, 
imediatamente, pensarmos na região Sul do país, pela sua 
fama e tradição nessa área gastronômica tão especializada e 
requintada, para poucos e escolhidos. Mas, será verdade esse 
pensamento?

Ao conhecermos a Vinícola Marchese di Ivrea, em Ituverava/SP, 
nos deparamos com uma realidade que impacta e joga por ter-
ra esse pensamento acima descrito. Ao chegarmos na vinícola, 
nos encontramos em um ambiente requintando e, ao mesmo 
tempo, próximo, pelo acolhimento da equipe que nos recebe e 
por todos que ali trabalham. A visitação começa com um per-
curso pelos vinhedos com explicações, como esta: 

“Um bom vinho é poesia engarrafada.”
Robert Louis Stevenson - Pensador.

Aconteceu
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“Descubra o sabor da tradição e paixão pelo vinho na Vinícola 
boutique Marchese Di Ivrea em Ituverava-SP. Com 17 anos de 
história, a vinícola encanta paladares com vinhos de excelên-

cia, elaborados com as finas uvas sangiovese (tinta), nebbiolo 
(tinta) e moscato giallo (branca).

Uma experiência única para apreciadores de verdadeira arte 
vinho.”

(Jovaniel Oliveira (Jô) – Sommelier)

Após, visitamos a fábrica, com muito conhecimento, traduzido 
de forma a propiciar apreensão e entendimento. Logo após, 
começamos a degustação harmonizada com vinhos de produ-
ção própria, que nos levou a vários sentidos, fortalecendo esse 
momento com uma vivência inesquecível e uma riqueza de de-
talhes que nos fez muito bem. Depois, nos deparamos com um 
excelente almoço, com uma variedade que alimenta primeiro 
os olhos pela beleza e, sim, o físico pelos aromas e sabores. 
Finalizando essa magnifica experiência, fomos brindados com 
uma deliciosa sobremesa e o brinde final. Tudo isso acompa-
nhado de música ao vivo e muita vida, regados a bom vinho e 
boas companhias. Por ser perto de Uberlândia/MG, é possível, 
tranquilamente, ir e voltar no mesmo dia. Saúde!!!

Almanaque
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EMBARCAÇÕES INUSITADAS E BICICLETA 
AQUÁTICA FABRICADAS EM MINAS GERAIS 
FORAM DESTAQUES NO MAIOR EVENTO 
NÁUTICO DA AMÉRICA LATINA
O São Paulo Boat Show, realizado em setembro, em São Paulo, 
reuniu as principais marcas do setor náutico. Os mineiros fo-
ram representados no evento por meio do estaleiro Ventura, de 
Capitólio, e Manta 5 Brasil, de Varginha, apresentando uma bi-
cicleta aquática, produto inovador no mercado.   Ao todo,  150 
barcos estiveram em exposição, sendo mais de 50 lançamen-
tos e uma série de produtos e serviços náuticos, de esportes, 
de luxo e de lazer. O São Paulo Boat Show é a grande vitrine do 
mercado náutico nacional e reuniu uma ampla gama de pro-
dutos e muitos lançamentos, que foram desde embarcações de 
entrada até modelos de luxo, passando por bicicleta aquática, 
carro-barco, casa flutuante, compra compartilhada, tecnologia 
embarcada, entre outras novidades.

O produto inusitado apresentado pela empresa Manta 5 Brasil 
foi a bicicleta aquática elétrica com hidrofólio (tecnologia que 
eleva as embarcações para planarem sobre as águas e contri-
bui no desempenho). O fabricante da bicicleta Manta 5 Hydro-
foil esclarece que ela atende variados tipos de condicionamen-
to físico e, além de divertida, tem autonomia para 4 horas de 
duração, atinge 21 km/h e pesa 31 quilos montada. Tem motor 
elétrico, bateria destacável e conectividade bluetooth, além de 
controle digital por meio de aplicativo.

Outro destaque do evento foi o Pontoon 250, da fabricante Ven-
tura. A embarcação comporta 16 pessoas e oferece uma ampla 
área de convés, proporcionando mais espaço para momentos 
de lazer com família e amigos. Com estofados premium que, 
além do conforto e estilo, proporcionam fácil limpeza e alta du-
rabilidade, um dos principais benefícios do Pontoon é que ele 
oferece um ambiente espaçoso com o opcional de desfrutar re-
feições em uma área gourmet aconchegante ou, simplesmen-
te, relaxar enquanto admira a vista panorâmica.
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BATE BATE 
CORAÇÃO
Estamos extremamente satisfeitos com o sucesso do even-
to “Bate Bate Coração”, realizado para celebrar o Dia Mun-
dial do Coração.

Esta iniciativa foi uma parceria entre a Clínica Cardion, o 
Uberlândia Shopping e contou com o apoio valioso da Re-
vista CULT. A resposta do público foi simplesmente incrível, 
reforçando o crescente interesse da população em cuidar da 
saúde cardiovascular.

O evento, que aconteceu nos dias 29 e 30 de setembro, teve 
como objetivo principal conscientizar a população sobre a im-
portância da saúde do coração. É alarmante saber que as do-
enças cardíacas figuram como uma das principais causas de 
morte no Brasil.

96

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Aconteceu

Redação
Fotos: Luciana Santos Fotografias



Almanaque

9797

O mais preocupante é que muitas dessas condições poderiam ser 
evitadas com diagnóstico precoce e mudanças no estilo de vida. 
Por isso, o projeto ofereceu uma série de avaliações e exames 
gratuitos, incluindo aferição da pressão arterial, teste de bioim-
pedância com orientações de um nutricionista da equipe da Car-
dion, análise da elasticidade dos vasos sanguíneos através de um 
exame sofisticado chamado VOP (Velocidade de onda de pulso) , 
e análise do ritmo cardíaco por meio do eletrocardiograma.

Este evento não foi apenas uma ação isolada; ele é uma exten-
são do compromisso contínuo da Cardion com a excelência 
em cuidados cardiológicos. Com mais de 20 anos de atuação 
e certificada pelo mais alto nível de distinção em serviços de 
imagem cardiovascular, a Cardion tem sido pioneira em várias 
tecnologias e tratamentos na região. E é esse padrão de exce-
lência que buscamos levar para fora dos muros da clínica, al-
cançando a comunidade em que atuamos.

Agradecemos imensamente à população da nossa região e 
aos nossos pacientes, que não apenas confiaram em nós, mas 
também nos ensinaram valiosas lições ao longo desta jornada. 
O sucesso deste evento é um testemunho do impacto que po-
demos ter quando nos unimos por uma causa tão importante.

Dr. Jaide Murilo
Cardiologia 

Ecocardiografia 
Ecografia Vascular
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Inaugurado a vinte e seis anos na rua Botafogo, 
295, bairro Tabajaras em Uberlândia - MG, o 
Hospital Fases é um espaço médico moderno, 
intimista e seguro.

O Hospital Fases não abre mão dos princípios e 
fundamentos, sempre presentes em sua estrutura 
diferenciada como:

 Corpo clínico altamente qualificado;
 Equipe competente, preparada e receptiva;
 Investimento em tecnologia.

O Hospital Fases tem atendimento personalizado, 
oferecendo serviços médicos especializados em 
um ambiente acolhedor e seguro, aplicando uma 
abordagem médica mais humanizada, proporcio-
nando excelência no atendimento e destaque em 
cuidados hospitalares.

Hospital Fases
É um espaço médico moderno, 
intimista e seguro

Acesse nossa 
página e conheça 

nossa estrutura

  @hospitalfases
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